
ANO XXXI - N° 248 - AGOSTO/ SETEMBRO DE 2000 



Lépido 
tive uma deixa 
em não me deixares 

séquito 
com meus bordões 
levei-me aos pagos 
e pague1 promessa 

Plúmbeo 
castigado pelo cós justo 
de tudo o que é justo 
junto planos e plenários 

Bélica 
queiras minar e mirar tuas plêiades 
ao invés de minhas veias 

Roberto J Btttencourt 
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A construção de uma usina hidrelétrica é muito mais que uma mera obra de engenhana, não 
importa quão grandiosa ou arrojada ela possa ser. E ma1s que o amalgama de cimento, aço, 
rocha e terra idealizado pelo talento humano e concretizado à custa de seu suor. 
Uma usma h1drelétrica é uma parceria do homem com a natureza. 
Para valerem em seu proveito, o engenho e a arte do homem precisam antes da providência 
natural: um rio, uma queda, um potencial. Esses predicat1vos a natureza oferece em quantidades 
limitadas e restritas e configuram dádivas que de tão nobres não merecem ser desperdiçadas. 
Nos idos de 70, o Sudoeste paranaense fo1 desbravado e encontrou o caminho do desenvolvi­
mento guiado pela luz dos 44 MW de potência da Usina Julio de Mesqu1ta Filho, na Foz do 
Chapim empreendimento de porte para uma então apenas promissora Copel. 
Por quase um ano, aquela foi a maior das centrais geradoras da empresa. Até a inauguração de 
Capivari-Cachoe1ra (252 MW), que alçou a companhia a novo patamar na ordem de grandeza 
das aproveitamentos hidrelétncos. 
Tangida pela necessidade de oferecer cada vez mais energia a um mercado de voracidade 
irrefreável, a Copel teve de fazer sucumbir a velha JMF afogando-a para que Salto Caxias, uma 
usina quase 30 vezes maior, pudesse existir. 
Perdeu-se JMF, mas não a Foz do Chopim. 
A natureza foi tão generosa com o Paraná no capítulo dos potenc1a1s hidrelétricos que ofereceu­
lhe a oportunidade de trocar uma usina de 44 MW por outra de 1.240 MW, dando ainda de volta 
um remanescente aproveitável de 27,6 MW. 
Pois pelo primeiro vez no Históno do Paraná o povo de uma mesmo reg1ão do Estado tem o 
privilegio de viver pelo segundo vez o agitação e o movimento de um canteiro de obras. Agora -
em tempos de celular e internet não mais com o sabor de pioneinsmo e de desbravamento de 
30 anos atrás. Mos certamente com o mesmo visão de estar acompanhando o restabelecimento 
de uma parceria com o natureza que vinho dando muito certo desde os tempos do televisão em 
preto-e-bronco. 

Boa le1turo . 
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Sou esposo de copeliono aposentado e le1toro oss1duo do rev1sto Copel Informações, através do qual acompanho com 
v1vo mteresse o desempenho dos equ1pes do empresa, port1culormente aquelas do Norte do Porano, o quem gostono de 
poroben1zor pelo união e dedicação 
A cada pogmo s1nto que essas equipes formam uma grande fomího, mov1do por uma corrente de forço de vontade, 
sempre disposto o prestar o melhor serv1ço e oferecer o melhor de SI em prol dos usuários, que mu1tos vezes não sobem 
que mesmo com todo o tecnolog1o de que d1spõe o empresa, ho sempre um copehono dedicado, prestot1vo e atento, 
poro goronllr o luz nosso de cada dia. 
Porabens os equ1pes do Copel de todo o Porano que trabalham com senedode e orgulho de estarem fazendo porte de 
uma grande fomilio . 
Eu admiro mu1to o trabalho de todos vocês. 
A un1ão foz o forço 
Elione do Luz do Nascimento, Curitibo, 
Com base nos orientações receb1dos num curso de Forrnoção de Bngodo de lncend1o, do qual participei no cond1çõo 
de voluntário, pude socorrer uma v1zmho que enfrentava problemas com vazamento de gás no suo res1dêncio . 
Os bombe1ros foram chamados mos demoraram o chegar Nesse intenm og1 sem lltubeor Pnme1ro, isolei o oreo, 
afastando os curiosos. Depois, tomando todos os precauções e segumdo os recomendações ministrados no curso, 
entrei no coso, re11re1 o butijõo de gás don1ficodo e no seqüêncio, rellre1 o borboleta do válvula, estancando o vazamen­
to . 

Não chegue1 o me mtoxicor com o gos, mos por v1o dos duv1dos fu1 levado o um posto de soude, sendo liberado opos 
alguns momentos, sem nenhum problema . 

M1ssoo ompndo :alegas, graças ao tremomento do Bngodo de lncênd1o 

Edson Luiz Vieira Cossilho,Curitibo 

Resposta 
Coro Edson, 
Queremos poraben1zo-lo pelo suo 1n1ciot1vo e agradecer por partilhar conosco suo expenêncio 
Lembramos, no entonto, o todos os nossos le1tores, que o atitude empreendido pelo Edson só pôde ser rea lizado graças 
às orientações recebidos no treinamento de Formação de Brigado de lncênd1o e ao seu bom senso. Por esse motivo, 
desaconselhamos completamente qualquer pessoa que não possuo o devido treinamento o og1r em circunstónc1os 
semelhantes, limitando-se, se possível , o isolar o área e aguardar o socorro especial izado 
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Agência de 
Depors do mlernet frxa, o grande novrdade 
no crberespoço é a internei móvel, conhdo 
na telrnha de um telefone celular. É o 
tecnologia WAP (w~reless opplícolion 
protocol) E a pnme~ra empresa de serviços 
publicas no Brosrl o valer-se dela poro che. 
gor mors perto do dente for o Copel 
O lançamento do Copel WAP, uma porcena 
do concessionáno com a Global Telecom, 
coloco ao alcance dos - olé agora - 4 mil 
proprielónos de celulares dotados com o 
tecnologro o possrbilrdode 
de consultar débrtos pen­
dentes, hrslónco de con­
tos dos últimos 6 meses e 
o cotação dos oções do 
Copel nos pregões de São 
Paulo e Novo York Pelo 
telefone, o usuário acesso 
o slle www.copel.com, 
drgrto o senha cadastrado 
e procuro o mformoçõo 
desetodo. Poro o futuro, o 
Copel pretende mcorpo­
rar o esse cardápio o pos­
sibilidade do cliente soli­
crtor o ligação e o desli­
gamento de unrdodes 
consumidoras. 
A novrdode for apresen­
tado ao público no dro 30 
de agosto em Curilibo, 
em oto prestigrodo pelos 
presrdentes do Capei, 
lngo llubert e do Global 

de Tecnologro do Informação do Capei, o 
copel wop é apenas o pnmelfo posso do 
empresa no uso dessa ferramenta que hó a l­
gum tempo e com necessrdode de borxrssrmos 
mveshmentos vmho sendo pesqursodo por 
suo área A versotrildode do SIStema WAP 
permlllfo uma série de desdobramentos vol­
tados paro o melhono do atendimento, pro­
poroonondo mais comodrdode, foCIIrdodes 
e conforto ao cliente do Copel 

Graças o parceria com o Global Telecom, 
os clientes da Copel poderão passar o 

Telecom, Yujr Tsudo Eles no Global Telecom 
puderam acompanhar ao locl'o de dr retores 
gerentes e técnicos dos duas empresas uma 
demonstração do funcronomento do 
tecnologro WAP em beneficro do cliente do 
concessionaria de energia. A apresentação 
foi feita pelos equipes dos áreas de 
Tecnologra da Informação e de Distriburçõo 
do Copel que ajudaram o desenvolver o 
produto. 

O lançamento do servrço de rnformoçoes ao 
dente vro WAP reofrrmo o perld movedor do 
Copel no setor elétrico brosile~ro. O srste 
rno, codo vez mors comum e mors popular 
entre os socredodes dos porses desenvolvr· 
dos, é umo ferramenta que permrte o acesso 
por telefones celulares o nohoos e servrços 
mterotrvos como bancos, centrors de nolrcr· 
os e e-morl. entre outros, com o uso de mrnr 
browser rdêntico oo utrilzodo no computo ­
dor poro o Internet convencronol 
Paro tornar acessrvel este servrço. a Capei 
Tecnologra da Informação desenvolveu umo 
pogma WEB compatível com o formato aluai 
dos telefones celulares WAP, adaptando a 
Agêncro Vrrtuol do empresa o esse moder 
no recurso. 
Poro Carlos Zoneth, supe11nlendente geral ~ 
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Modernidade 

bolso 
ocessor os dados do suo conto de energro 
pelo telefone celular Poro tonto será neces· 
sário ter um aparelho celular com o servrço 
WAP habilrtodo, digitar o endereço 
www.copel.com e se cadastrar Depors, é só 
ocessor wop.copel com, navegar no site da 
Copel e consultor os dados desetodos, tors 
como verificação de contas ontenores e hrs­
tonco de consumo dos úlhmos sers meses. 
Os mvestrdores e acronrstos também pode­
rão obter o colação diário dos oções do 
Copel nos Bolsos de Valores de São Paulo e 
Novo York Tudo muito simples, moderno e 
confortável 
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Tecnologia da Informação 

Soluçao de TI aplicado o Distnbuiçoo reduz custos, otimiza recursos e 
ag1liza a tomada de decisões 

No mês de 1ulho, o Copel conquistou o prêmio de Melhor 

D1stnbu1doro de Energ1o Eletrico do Brasil do Reg1ão Sul, 

no segundo edição do Prêm1o Abrodee, cu1o fmolidode 

é estimular por 1ntermédio do competição o 

aperfeiçoamento dos processos de gestão dos empresas 

elétricos e o melhoria constante dos serviços e do 

atendimento prestado ao consum1dor. 

O reconhecimento do qualidade de nossos serviços e 

resultado do aprimoramento constante do desempenho 

do D1stribu1ção e, poro assegurar que o energia que 

chego aos nossos consumidores tenho o melhor qualidade 

poss1vel, ou se1o, com o menor 1nd1ce possível de 

interrupção, e fundamental o oção prevent1vo 

Poro subsidiar os decisões relacionados o estas oções, o 

Copel Tecnologia da Informação em conjunto com o 

Copel Distribuição partiram em busco de uma solução 

que permitisse análises estatísticos poro determinar o 

qualidade do fornec1mento de energia, como tombem 

1dentificor os equ1pomentos operando em condições 

críticos. Integrando novo metodologia o inteligência, foi 

criado o Sistema de Análise de Interrupções. 

Desenvolvido com o tecnolog1o de ponto de Doto 

Worehouse (Armazem de Dados), esse SIStema foz porte 

de um pro1eto corporativo do Copel Tecnologia do 

Informação poro criar um unico omb1ente que forneça 

todos os Informações necessorios poro o tomado de oções 
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Ed1vor Gorc•o Azom 

estratégicos e fálicos no Capei. O 

Sistema de Análise de Interrupções 

entrou em operação em Outubro/ 

1999, após 2 800 horas de estudos 

e desenvolvimento durante os anos 

de 1 998 e 1999. "Foi um dos 

pnmeiros trabalhos desenvolvidos no 

Copel com esse tipo de tecnolog1o. 

O pioneirismo demonstrado pelo 

Copel cobrou o seu preço, mos hoje 

protelos semelhantes podem ser 

concluídos o, pelo menos, dois terços 

deste tempo", afirmo Edivor GarCia 

Azoni, Analista de Sistemas do CTI e 

responsável técnico pelo projeto. 

Acompanhamento diário e ações 
preventivos 

Com o crescente desregulamentação 

do selor elétrico brosrleJro, o Agência 

Nocronol de Energia Eletnco (Aneel) 

tem exigido dos concessionários cada 

vez mais qualidade no prestação dos 

seus serviços. A Aneel acompanho de 

perto os interrupções de energ1o 

Tecnologia do Informação 

ocorridos nos con,untos eletrrcos, que 

são agrupamentos do rede de 

dJslrJbUIÇOO Sufellos o oudilono E e 

nesse momento que o s,slemo de 

Anál1se de Interrupções dá suporte ao 

acompanhamento dos índ1ces de 

rnlerrupção ocorndos nos conjuntos, 

pois olroves deste sistema e possível 

saber quais os con1unlos elétricos 

estão no imrnênc1o de ultrapassar os 

seus lrrn11es estobelecrdos pelo Aneel 

e, oss11n, agir preventivamente e 

evitar multas por falto de energia não 

d1stnbu,do aos consum1dores 

"Estamos usando os Srstemo de 

Analise de Interrupções poro 

acompanhar drorrornenle o evo/uçoo 

dos rndrces de rnterrupçõo em nossos 

conjuntos eletrrcos ", afirmo Louro 

Rompozo, Técnico de 0JStllbUIÇÕo do 

Regional de Londrrno 

Além de acompanhar os mterrupções 

ocorrrdos nos Con,untos Elétr,cos, o 

Sistema de Análise de Interrupções 

permrte o ovol,açoo de falhos 

momentâneos (FMs), que soo 

Interrupções com duração 1nferiores 

o Ires mrnutos No coso dos FMs e 

portJculormente importante ovol1or 

suo rncrdênc1o em ol1mentodores que 

ote'ldem às 1nd,jstnos, onde qualquer 

rnterrupçoo, por menor que seja, 

pode causar grandes prejuízos com 

o parado de maqurnos e 

equ1pamentos. 

O s1stema perm1te tombem a 

ovo!,açõo dos cousas dos 

rnterrupções ocorndos nos 

ol11nentodores e nas chaves do rede 

de drstrrbu,çõo Assrrn, e poss1vel 

troçar o perfil de determ1nodos 

choves ou alimentadores de acordo 

com o 11po de mterrupçoo que mo1s 

mcrde sobre eles. E essas ovoiJoçoes 

podem ser fe1tos diorromente. "O 

Srstemo de Anolrse de lnterrupçoes 

tornou-se rndrspensovel poro o nosso 

dro-o-dro O foto de termos 

Informações drorros de formo on-l1ne 

nos do grande ogr/rdode no tomado 
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Tecnologia da Informação 

de decisões.", diz Antonio Maser, 

que lidero as equipes técnicas do UD 

de São Jose dos Pinhais, no Reg1onal 

de Curitibo. 

Versão " Up" traz informações 
gráfica 
O Sistema de Análise de Interrupções 

é ol1mentodo por mformoções de in­

terrupções onginodos no Sistema de 

Operação e do Ged1s (Gerenc1o dos 

Redes de Distribuição), que transfe­

rem porte de seus dados poro um 

banco de dados espec1ol. o Arma­

zém de Dados do Copel. Com es­

sas Informações devidamente 

estruturados, o Sistema de Analise de 

Interrupções apresento relotonos di­

brios, inclusive através de graficos, 

que ficam disponibilizados no Intranet 

Copel, ferramenta disponível em to­

dos os locais do Empresa. 

Edivor Garcia Azoni, ana lista do CTI 

responsável técn1co do Sistema de 

Anál1se de Interrupções. "Contamos 

com 2 mi lhões de registras no 

Armozem de Dados que nos dão um 

histórico dos interrupções de energia 

ocorridos no rede de distribuição do 

Copel desde 1998" 
A rapidez no obtenção de 

informações é o grande vantagem 

deste s1stemo. "Antes grande porte 

dos relatóriOS demandavam 

processamento noturno. Com o 

S1stemo de Análise de 

Interrupções, obtemos as 

informações em minutos, 

poupando bas tan te tempo do 

usuor1o f1no l ", of1rmo Celso 

Gomes, SEDDES/Engenhono "É 
também possível transferir dados 

poro uma planilho eletrôn1co, por 

exemplo Isso nos poupo do 

tedioso trabalho de digitação de 

dados.", conclui. 

Outro importante aplicação deste 

sistema é dor opo1o ao 

plone,amento de obras feito pelo 

D IS/SEDDES no rede de 

distribuição. "Os dados podem ser 

consu ltados via Intranet e, dessa 

forma, o plone1odor consegue~ 

consul tor apenas os Informações 

que lhe interessam no momento, 

podendo ser de um alimentador; 

de uma chove ou olé mesmo de 

um órgão da COPEL. Estes dados 

específicos são transferidos poro 

um oplicot1vo no seu 

m1crocomputodor e através do 

escolha de alguns parâmetros 

pode ser rop1domente calculado o 

relação custo/benefício do obra a 

ser feito no rede", comento o Eng ' 

Fernando Grupel l i, SEDDES/ 

Engenhor1o "Os pr1meiros 

resultados obtidos com o Sistema 

de Análise de Interrupções 

1nd1com que o acesso às 

informações melhorou, reduz1u-se 

a quont1dade de relatórios 

pedidos via computador central e 

obteve-se ganho de produt1v1dade 

dos plonejodores. Dessa formo, o 

p lanejodor que antes passava 

90% de seu tempo no preparação 

dos dados e apenas 10% no 

análise do viabilidade dos obras, 

pode agora inverter isto e dedicar-

se o uma melhor elaboração do 

programo de obras. F1camos tão 

animados com os resultados obtidos 

que vamos apresentar esse trabalho 

no XIV Seminário Nacional de 

Distribuição de Energia Elétrica 

(SENDI), o ser real1zado em 

novembro deste ano em Foz do 

lguoçu.", conclui Fernando. 

O futuro aponta poro uma mo10r 

integração entre os Sistema de 

Aná l 1se de Interrupções e o 

Geoprocessomento. Será possível 

V1Suol1zor num s1mples mapa no 

tela do computador em quais 

reg1ões geográf1cos ocorrem mais 

faltas de energia mot1vodos por 

ga l hos de árvores ou objetos 

estranhos na rede, por exemplo . 

O sistema podere ser usado 

também poro indicar locais onde 

o atendimento este1o mais crítico 

e até mesmo apontar quo1s os 

cousas, transformando um banco 

de dados passivo em ot1vo e 

in tel1gente, capaz de sugerir ou 

até mesmo tomar decisões. 
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A Capei está apresentando ao mundo 
suo mais novo empresa ossoc1odo, o 
Capei-Agro, 1omt venture formado pelo 
concessionóno poronoense com o Agro 
Monenco, um g•gontesco conglomerado 
de engenharia do Canada com 90 anos 
de trod1ção nos áreas de protelo, des1gn 
e serv1ços, e com o Loclec · Instituto de 
Tecnologia poro o Desenvolvimento 
(porceno Capei, UFPR, Fiep, Associação 
Comercia l e Instituto de Engenharia do 
Paraná). A Capei-Agro vo1 otuor em todo 
o Americo Latino, oferecendo ao 
mercado serviços com padrão 
•nternocionol de excelênc1o em 
engenharia, construção, meio ambiente 
e tecnolog1o 
A Capei é mund1olmenle reconhecido 

Mercado Internacional 

nta 
construção de grandes h1d1elctncos, 
acumulando quase me1o secolo de 
expenênc10 nesse t1p0 de 
empreend1mento. A ossoc•oção com o 
Agro Monenco, no opm1ão do pres1dente 
lngo Hubert, "contribu1ro poro fortalecer 
essa imagem além de agregar receito 
não operoc1onol o concess1onóno" 
O lançamento ofic1ol do novo empresa 
aconteceu no mício de agosto, durante 
o mo•or evento mternoc1onol no área de 
oprove1tomentos h1drelétncos, o 
HydroVision 2000, uma conferênc1o que 
reun1u no c1dode nor1e-omencono de 
Charlotte os mo1s renomodos tecmcos e 
espeC10I1stos no assunto do mundo todo 
Do expos1ÇÕO paralelo o conferênc10 
portic1porom mais de 150 empresas de 
40 po1ses, entre fobr1contes e 
fornecedores de equ1pomentos e 
serv1ços. A Capei-Agro fo1 uma delas. 
Os dingentes do Capei-Agro tó estão 
percorrendo os pr1ncipois cidades 
brasi le i ros apresentando-o aos 
empreendedores e mvesiJdores 
noc1ono•s A empresa tem 48% de 
pori1C1poção OCionóno do Capei, 4 7,5% 
do Agro Monenco lnc. e 4,5% do Loctec. 

pelo SUO quolifiCOÇOO e COmpetênCIO 110 Molovo• lropiCoi• no docoroçoo do •lond 
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Simepar 

Sede e centro operoc•onol do Simepor no Centro Pohtecmco, em Cun11bo 

O Paraná conto ho1e com o m01s 
moderno e sofisticado tecnologia 
poro prev1são do tempo e clima e 
monitoromento ambiental. É o 
S1mepor - S1slemo Meteorológico 
do Poronó, 1nstolodo no Centro 
Polllécn1co do Universidade 
Federa l do Paraná, em Curitibo. 
lnslltuído em 1993, o órgão foi 
monlldo por sete anos através de 
um convêmo entre o Companhia 

Poronoense de Energ1o - Capei e 
o lnst1luto Agronómico do Porono 

- lopor. Mot1vodo pelo processo 
de reestruturação do selar elétrico 
e necess1dode de outonom1o no 
busco de novos negóc1os, desde 
junho deste ano o S1mepor entrou 
em novo fase, tornando-se um 
1nstituto v1nculodo à Porono 

Tecnologia e definmdo-se como 
um serv1ço social autónomo de 

direito privado e interesse publico, 
vinculado à Secretario Estadual de 

Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior - SETI. 
Contando com autonomia 

técnico, odmin1slrot1vo e 
finonce1ro, o S1mepor passou por 
uma completo reestruturação 
orgoniZOCiono l poro adequar-se 
ao novo contexto de um mercado 
competll1vo, no qual é prec1so 
sobrev1ver gerando seus próprios 
recursos. Com um quadro de 
pessoal racional izado (29 
colaboradores), pretende agora 
colocar no mercado um portfolio 

de produtos poro conqu1stor 
parceiros e clientes que preosom 
de informações 
h1drometeorológicos e omb1entois 
poro olovoncor seus negóc1os. É 
o coso de empresas l1godos às 

áreas de energia, agricultura e 
saneamento. 

Vanguarda tecnológico 
O grande diferenc1ol do S1mepor 
no mercado é o modelo 
regionalizado poro 
monitoromento e previsão do 
tempo e do c l1mo, gerando 
informações localizados poro o 
estado do Paraná e reg1ões 
vizinhos. Poro tonto, o órgão 
conto com tecnologia de ponto . 

São 69 estações 
hidrometeorológicos, um rodar 
meteorológ1co, um sistema de 

detecção e localização de 
descargos atmosféricos (raios) 
com sete sensores, um novo 
sistema de aquisição e 
visuol1zoção de imagens de 
satélite e ambiente de 
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computação de a lto desempenho, 
com 16 processadores de dados 
e modelagem motemótrco 
Segundo o assessor do d rreção do 
órgão, engenheiro e economrsto 
Rogerio Moro, "essa infra­

estrutura tecnológico rnovodoro 
coloca o Porono no vanguarda 
nocronol, permrle atender bem 

aos prrncrpois clientes e dor o 
necessário suporte técnico o 
orgãos fiscolrzodores do mero 
ombrente" 

O presrdente do !opor e do 
conselho de gestão do Simepur, 
engenherro Florrndo Dolberto, 
acredito que o precisão dos dados 
meteorológicos posso contnburr 
efetivornente po ro o melhorro do 
gestão do agricultura poronoense. 
Poro o representante do UFPR 

junto ao conselho, professor 
Celso Lurz Prevedello, "o banco 
de dados gerados pelo Simepor 
é importante re fe rencial poro 
pesquisas científicos que visam à 

melhorro do quolrdade de vrdo 
socrol e ambiental". Um 

rrnportonte avanço no oreo 
acadêmico for o recente 
lançamento do curso de 
doutorado ern "Modelogem, 
Monrtorornento e Gestão 
Ambiental", urna cooperação 
entre os setores de ogror~os e de 
tecnologra do UFPR e o Srmepor. 

O representante do Secrelorro de 
Estado do Crêncra e Tecnologro, 
Luiz Walter Cholusnhak, por suo 
vez, destaco o rrnportâncro do 
estímulo ao desenvolvimento do 
Srmepor poro formar novos 

profissionors e tecnrcos em gestão 
ambiental. O engenherro Lurz 
Fernando Leone Viana, que d~rige 
o Copel Geração, enfatizo trotar­
se de um projeto tecnológico de 
fundamenta l importância poro 

garantir o boa quolrdode dos 
serviços energéticos prestados à 
população, motivo pelo qual o 
empresa é o prrncipo l cliente do 

Centro de momtoromento e prevtsoo do tempo. em êunt1ba 
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Simepar 

Sirnepor 
Otimisto quanto oo futuro do 
novo instituto também está o 

drretor do Srrnepor, engenherro 
Eduardo Alvrm Lerte· "Além de 

aprofundar os oçães nos áreas 
energetico e agrícola, o Sirnepor 
consolidara suo otuoção em 
defeso crvrl, mero ombrente e 
recursos hídricos, prestando 

consultorio e contribuindo poro o 
formação de recursos humanos". 
Outro obtelrvo do Simepor é 
Ir r mar acordos de cooperação 
com instituições poro estender suo 
oçõo ao ombrente mocro­
regronol, compreendendo o sul, 

sudeste e Moto Grosso do Sul, 
Paraguai, Uruguor e nordeste do 
Argentino. 
Informações sobre o projeto 
tecnológrco, previsão do tempo, 
produtos e servrços estão 
drsponíveis no Internet no website 
www.simepor br 
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Telecomunicações 

Treinamento na ·área de 
Telecomunicacões 

LUiz Albelfo lubel e Jul•ono Cesar Tasco 

colaboradores do CTE, m.ntstrorar"l o C<Jr 

so de Ftbro Opt,co, em setembro, paro ur'l1 

expresstvo numero de par1tc•partes desto 

Umdode de Negóc•os O curso fo. •eolt­

zodo na Solo Vip do Pala no Km 3 e diVI 

d•do ern dots modulas O prtme•ro abor­

dando c.onheCir'11entos bos•cos sobre lrbro 

opt•co labncoc;oo, t1pos de cabos, pro 

pogoçõo e ophcoc;ões O seyundo módulo 
trotou dos redes opltcos, I pos de redes e 

suas ophcoc;ões ocessonos, proretos. cons 

truçoo, acompanhamento e ltscohzoçõo de 

redes. 

Segundo Lu1z Alberto o curso teve por 

obret•vo •nrvelor o conheC1111ento de quem 

trabalho ou venho o lrobolhor com libras 

ópt•cos, com o preocupação de tronsmtfrr 

os conhec•mentos odqu•ndos ao longo do 

expenênc•o no trabalho d•ono, alem dos 

dtversos cursos realizados foro do empre­

sa no I notei lnstrtuto Noctonol de Teleco 

mun•coções, com sede em M1nos Gerots e 

no Puell1, em São Jose dos Campos" 

A equ1pe Aubra\O com o Aud• A4 

Realrzodo todos os anos, o Curso de 

Formação de Líderes da DISDL, vem 

obtendo excelenles resultados. Du­

ran te o módulo "Jogos de Empresas", 

onde as equipes simulam fabncan­

tes de autamóvets, a equrpe forma­

do pelos colaboradores da CTE, rno-

, 
Os porftC•Pcrntes do curso re eberom tom de f,bros e outros cqutpomenlos paro rnC' 

bem uma opostrlo co~ lodo o matenal drdos e certtf.c.oçao de redes ópt os "Po 

teonco, c~pr.coç,oes c <Jstroçoes dos equ1 ttc tpamos de ver os Cursos foro do empre 

patnentos so e temos cond•çoes t.le repassar os o 

Na conttnutdode do progr0111a de Ire ~na rhecunentos od4 Jn1dos, como no coso do 

menta mterno, o CTE estor6 alertando aos curso do 5 emcns poro os moqu 'lOS CJe 

seus colaboradores cursos sobre OIJC oçao fusõo recenremente odquurdus pelo ( T[' 

e lunc.tono"T'ento de moqur'los de fusão e expltc.ou Jultoro Tosco 
·r~I!Qil"l~:.-: 

varam em suos apresentações. Con­

tando com o apoio de Roger Wolf 

Pedroso, gerente geral do Munich 

Plaza Veículos e Serviços Ltdo, o equi­

pe, composto pelos colegas Adrlson 

Paulo Filrpr (CTE/TESMO/SMOMTL -

Guarapuava). Artur Soares Rrberro 

(CTE/TESTE/S TE PSE Curilibo). 

Jodson Roberto Valeria (CTE/ 

TESMO/SMOMTL Currtibo); Jorge 

Prrotti Pereira (CTE/TESMO/ 

SMOMTS - Pato Branco) e Marcos 

Vrnícrus Bilhão (CTE/TESMO/ 

SMOMTN - Londrrna), criou a em­

presa Aubrasa Automóvers Brasiler­

ros S/A, onde apresentaram um mo­

delo real do automóvel Audr A4. 

Sob os orientações do instrutor Othon 

Mader Ríbas, uma vez por mês, os 

equipes se reúnem poro dor continur· 

dode oos Jogos de Empresas. Pales­

tras são proferidas com o ob1etrvo de 

ouxdror os porticrpantes o desenvol­

verem seus proretos. Ao todo soo sete 

equipes/empresas que estão concor­

rendo o o primeiro Iugo r geral No dto 

24 de novembro soiró o resultado. 

A equtpe Aubroso esta em primerro 

lugar neste 3 trimestre e ja conto rn­

clustve com um srte no Internet. Seu 

er.dPrcço e: www oubroso.hpg.com.br 
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O Conselho de Consumtdores do 
Capei, colegtodo que represento os 
quase 2,8 rndhoes de cltentes olend•­
dos dtrelomente pelo empresa, está 1111 

ctondo um roletro de reun tões periódt­
c.os por cidades do 
tnlenor do Estado. 
Troto-se de uma es­
lrolegto de duplo 
obteltvo. pnmetro, di­
vulgo• suas 
ottvtdodes e segundo, 
fomentar o oprox•mo­
çoo com os represen­
tados, dmomozondo o 
seu papel de servtr 
como mais um canal 
de comuntcoção en­
Ire consumtdores de 
energto eletnco e em­
preso concessionono. 
O pnmetro posso nesse senttdo foi dado 
no dia 5 de setembro em Foz do lguoçu 
local do 16 reuntõo ordmóno do Con­
selho. No pauto, apresentação e dts­
cussão de assuntos e sugestões relaci­
onados à otuoção do Capei no área 
do Dtslnbuiçõo, com especool ênfase ao 
lemo iluminação públtco. 
Além dos membros mlegrontes do Con-

Reol•zodo no tnício de setembro, 

nos dependências do Pólo do km 

3, o curso de Geoprocessomento, 

orgontzodo e ministrado por pro­

f,ssionois do área de Engenhono 

do Distribuição e do área de 

Tecnologia do Informação, con­

tou com o porttctpoção de técni­

cos de distribuição de vários uni­

dades do Estado 

O curso teve como objetivo ca­

pacitar esses técnicos e fmo lizou 

o cronogromo de implantação do 

Ststemo de Geoprocessomento no 

Copel, iniciado em 1996. 

selho, o reun too em Foz do lguoçu con­
tou com o porftcopoção de represen­
tantes de enltdodes locots convododos, 
to os como o Smdtcoto dos Empresas de 
Compro, Vendo, Locação e Adrnmis-

troçõo de lmoveis (Secovi) e Procon 
Composição 
O Conselho de Consumidores do 
Capei fot onstiluído em novembro de 
1 993, lendo passado recentemente por 
uma reestruturoçoo poro adequar-se às 
determtnoções do Resoluçoo 138/ 
2000 do Aneel, que determtnou os 
condtções geroos poro o formação, fun-
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I 

coonomento e operoctonoltzoçoo dos 
conselhos. 
Entre suas otnbuoções moos tmporton­
tes esta o exame e o apreciação de 
questões vmculodos ao fornecimento de 

energia elétrico, tarifas 
e adequação dos servo­
ços prestados ao usuo­
rio. Cada colegono de 
consumo esló represen 
todo no Conselho por 
dois mtegrontes. 
A compostção aluai é o 
seguinte: Luís Fernando 
Koehler de Comorgo 
(prestdenle do Conse­
lho) e Carlos Balista do 
Sdvo representan tes 
do classe comerc10l, 
Mórcto lzobel Godoy 
Morks (vtce-presidente) 

e Rolf Gustavo Meyer representantes 
do classe restdenciol, Arnoldo Coelho 
do Amoral e Johon von Arrogon re­
presentantes do classe rural, Lutz Cesor 
Zontolo e Odotr Ceschrn represenlon 
les do classe tndustnol, e Pedro Wo 
shtngton de Almeodo e Celta Wessler 
Boneto representantes do classe po­
deres públicos. 
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Ma sisa 

As.stno1uro do controlo 

P1one1ro no mercado de otend1mento o 
consum1dores l1vres de eletric1dode con­
quistando clientes estobelec1dos além 
dos d1visos poronoenses, o Capei esta 
conseguindo manter o hegemon1o tom­
bem no omb1ente domest1co 
O prime1ro consum1dor l1vre de energia 
do Porono, o Mos1so do Brasd, cujo plan­
to industrial localizado em Ponto Gros­
so começo o operar em tone1ro prox1m0 
produzmdo aglomerados de mode1ra de 
alto densidade, elegeu e contratou o 
Capei como suo fornecedora de 
eletric1dode 
As razões do escolho, d1sserom dingen­
tes do Mos1SO, extrapolam o coroter me­
ramente mercodolog1co do questão. Pe­
sou e rnullo o conceito e o 
credibilidade do nome Capei, suo tradi­
ção de efic1ência e o h1stonco de bons 

A Copel voltou o ser destaque no cenono 
nocional de negoCias ao f1gurar mais urna 
vez o terceiro consecuhvo entre os 1 O 
empresas brosile1ros com melhor demons­
tração contóbil publicado neste ano. 
lnslltu1do em 1997, o Prêmio Tronsporên­
CIO (in1ciotivo conjunto do Anefoc, Fipecofi 
e Seroso) e definido pelo jornalista de eco­
nomia e comentonsto Joelmir Beting 
como o "Oscar do excelênc•o contobd" 
no Brasil, prem1ondo e reconhecendo os 
organizações que fazem questão de pn­
mor pelo excelência no qualidade dos 

escolhe a Copel 
SCIVIÇOS 

Os contratos en•re os empresas envol 
vendo, alem do compro de energ1o, o 
conexoo o rede eletnco ex1stente foram 
aSSinados no d1o 1 4 de setembro em 
Cuntibo A demando contratado e de 9 
MW (ponto e foro de ponto), corn poss1 
bd,dade de dupl1coção o por11r de 2002 
Eshverom presentes ao ato de oss1notu 
ro, representando o MosJso, o d1re1or 
geralltolo Ross1, o diretor de prOJeto lvon 
Rub1o, o d1retor f1noncelrO Eugen10 Cruz 
e o gerente de produção Poblo Rossler 
Pelo Capei, seus supenntendentes gero1s 
de D1stnbuJção, Pedro Augusto do Nos­
Cimento Neto e de Tronsm1ssõo, Henr1que 

ltolo Ross• Hennque Azevedo, Ivan Rubto Pedro Algusto e Pablo Rouler 

mformoções prestados oo mercado e ao 
publico Segundo o prcs1dente do Seroso, 
EJc.o Anlbol de Lucco, "o Prem1o Trans­
porenc1o d1stmgue o mo1or potrunónio 
que uma orgomzoção pode contar: o 
cred1bdidode". 
Desde que ossum1u envergadura nocio­
nal o port1r do suo segundo edu:;oo (o pn­
me•ro ltm1tou-se o onol,sor demonstrações 
de 200 empresas sed1ados em São Pau­
lo), o Prem10 Transparência vem tendo no 
Capei presença obngoto"o entre os 1 O 
finol1stos E mais· o cornponh1o levantou 

os prcm1os em 98 e 99 e mndo teve SEiJ 

supenfltendente de Gestoo Contobtl 
Cem r Antomo Bord1n, escolh•do nos duas 
oportun dodes como o "Contador do 
Ano" 
Nesta quarto echção ver1C1da pelo 
Sabesp a Capei voltou o ser apontado 
como uma dos 1 O mo s r o Bras1l entre 2 
m1l e tontos empresas onoltsodas, conf1r 
Mondo suo cond1çoo de empresa trons­
porentc e conltovel nos 1rlormaçoes que 
presto o soc1ednde, aos porce1ros mves 
hdores e dentes 
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A Capei Tecnologta do Informação 
odqutnu, recentemente, o endereço de 
Internet capei com A mudança de 
dommto de @mod copel.bt poro 
n copel.com signdico rPodernizoção e 
agilidade no ststemo de correto 
eletrôntco do empresa o Notes -. pots 
stmpld tco o processo de cnoçõo, 
manutenção e odmmtstraçoo nos contos 
de e-mods Alem dtsso, do mots 
ogdtdode no recebimento de correto 
eletrôntco, 10 que no novo endereço as 
mensagens têm acesso d~reto do Internet 

Reparo 
evidencia 

no 
• ma1s 

r 

poro o Notes, enquanto q...tc no endereço 
motl capei br os mensagens soo 
armazenadas pruneno em um servtdor 
conectado a Internet e de lo tronsfcndos 
para o Notes 
Outro vantagem e Qve todos os e matls 
da Empresa passam a ter o suftxo 
ocopel com, aspecto que contrtbut paro 

reforçot o nova endereço WEB do Copel 
O novo domtntO permtle que os contas 
de e-motl setom conftgurodas com 2 
nomes separados pof um ponto (por 
exemplo, nome sobrenome cape com, 

eh o da linh 
u vez a 

Registros 

posstbdrtando melhor tdenttltcaçao do 
usuorto Esta e uma tendêncto rnundtOI 
que ve•n sendo odotodo por modernos 
empresas que ult! zom ststemo de correra 
c.orporolivo 
O novo ststemo 10 esta tmplontodo desde 
1unho Contudo, em vtsto do necessidade 
de dtvulgormos o e-mod no ômbtlo 
externo a Empresa, ate 31 de dezembro 
o endereço aPttgo estore valendo, 
exdl.lstvornente, para recebrmenlo das 
'l1ersagens 

de transmiss-o 

ring * - Cianort 
agilidade das e u·pes 
da Cop I 

No ftnol do lorde de 15 de agosto 
ocorreu um forte vendaval sobre o região 
de Cio norte, provocando o quedo de três 
torres de lronsmtssõo no linho de 
tnlerltgoção com Monngo, ocostonondo 
o tnterrupçõo do operaçao nesse trecho 
As equipes de manutenção de Ltnhos de 
Tronsmtssão dos 5 regionots , totoltzondo 

38 tntegrontes, foram prontamente 
mobilizadas na recuperação da 
montagem de quatro torres deftntttvos. 
O opoto do Supertntendêncto de 
Engenhono de Transrntssoo lo 
lundornental poro deftntçõo dos 
poron1 etros de recomposrçoo do trecho 
ovo nodo 

Apesar dos condições adversos, com 
mutlo chuva prtnetpolmente nos Ires 
pnmeuos dtas, e do terreno com lavouras 
e mutlo borto, que drfteultarom 
sobrernoneua o reoltzoçoo dos tarefas, 
o servtço fo, onclutdo no fi tO da notte 
de 21 de agosto, tempo de rec.uperoçoo 
orstderodo excelente. 

Sobost•ao Marcos dC:J Silvo recebe dos moas do Duetor defmança~ Ferdmondo Schouenburg o 
cert•f•codo de 100 m1l quilometras \Cm ocidentes 

Mooc.r Ferretro do l1mo do ESPA (Escntono de Soo Paulo) 
recebe de Telmtr Tul1o Albert• o cerhf1codo de 200 m•l 
quilometras sem oc1dentes 
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Sistema de Monitoramento de Salto Caxias 

Solto Ca•10S e dMtaqve em pvbl•coçoo mtcr,oc•onal 

No edr ao de i..Jiho do HRW 
World Rewr w 'l do 
r'T1portoJltes revrstos do set 
mu'ldrol I p b od 
espec.rol sobre 
Morrto o 
de So to Coxro 
A moteno lntoll~r g on rntegroted 
turhrne generator monrtorrng 

d 

O valor lo•urodo ot julho deste O'lO 
no vendo de onsultorro e serv ..,os de 
engenhono pelo oreo de Gero oo do 
Copel fo de RS 4 733 000,00 Con' 
sso, o UnrdadA de Negocros 10 superot. 

o valor !aturado durante toao o ano de 
1999 (R$ ·1 467.000,00) 

o 
p nsov pelo srstemo e 

Host ngs do empresa 
so Brue e Ktoer, S hen 

s 
'A I brl :iode nos servr s prestados 
pe a d Gero oo do Cape tem 
srdu r oro Mestra que rrnpiJisrono o 
Un dode d Nego ros poro otmg11 o 
meto de vendo de servrços f.lOro 2000 , 

CMS lor~"e eJora do srsterno 
A reportagem descreve com detolh 
o metodologro utrlrwdo o 
operocro'lalrzoçoo dos stemo qu e 
olrmentodo srmultonca'T1ente p r 
drversos fontes de rnlormoçoo 
per!T' trndo IT'O soo geral dos 

ondrções do perlorn-on e dos 
u rdodes ÇJerodoros do usrno 

reg strou Clóudro Falcoo, oordenodor 
do Equrpe de Ges•oo de NegOcros do 
Geração Segul'do ele, "o BID drsper ser 
o drtorro nos pro1e•os elaborados p lo 
Capei e e essa conlionço que nos lt•rn 
pro,etodo nos mercados nocronol e 
•nternocrorol" 

Consórcio que tem a participação da 
Copel gan a licitacão , 

U!T' consorcro formado pelo oreo de " toioc;no dos unrdodes geradoras segural'c;o de barragens e OPalrse de 
desempenho dos estruturas Geroçoo do Copcr, Esco (prestadora de 8 

servrços relocronodos o cnergro eletnca, em 
que o Copel possur 40% de portrc.,pm,oo) 
e pelo Contrai SA (empresa poroguoro) 
venceu lrcrtoçoo reolrzodo pelo ltorpu 
Br ocrono poro or toro eiT' SC'rs 

crvrs do usrno e 
ossrstencro lecnrco permanente 

O controlo lera duração de dors anos c 
ontoro C.OIT' o port c pa ao de cer o de 

30 prof ssro ors do Copel e suo x u o 
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Hábitos de Consumo 

- -, 
Fotos desmentem que o uso da eletncidade em casa seio maior no inverno 

Ctdode de Curtltbo 

A noção de que no mverno o consu­
mo de energto eletnco nos restdênc -
os e motor não encontro opoto nos 
estottsticos 
O foto é cutioso, pois controno uma 
sensação lógico e perfettomente corn 
preenstvel que decorre do Stmp1es 
comparação dos condtções de cltmo 
do tnverno e do verão 
É evtdente que no verão o motor 
lumtnostdode e o calor natural propt· 
C.•Otn uma certo folgo no demando, 
porem o questoo não se sustento sem 
que se1om levados em conto outros 

tan fev mar 

fatores relevantes, como por exemplo 
os condtções sócto-econôrntcos dos 
consunudores, que subvertem o logt­
co que podeno ser opltcodo aos me­
ses de clima fno 
Expltcondo o comodo do população 
de menor poder oqutstttvo, por pos­
sutr menos ou não possu•r em coso 
aparelhos elétncos copozes de suprir 
suas necesstdodes em relação ao con­
forto termtco, ou se vale de metas ol­
ternoltvos (que noo vêm ao coso) ou 
buscam o calor do letlo mots cedo 
Dot que acabo havendo uma formo 

abr mat JUn JUI ago set 
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de compensação no balanço do con­
sumo de enetgto eletrtco nos per o­
dos em questão. 
Dessa formo, e possível conclurr que 
durante o tnverno prtnctpolmenfe os 
cornodos mo•s favorecidos do popu· 
loção consomem mors, e que no ve­
rão todos os camadas consomem 
menos 
Estes groftcos mostram, mês o mês, o 
consumo resrdencrol de eletr c•dode 
no me•codo otendrdo pelo Capei du 
ronte 1999 em grgowotts-roro 
(GWh). 

out nov dez 

17 



18 

Educação 

Investindo em Educacão 
Os funcioná nos de Solto Coxros resrden 
tes no mumcíp1o de Coprtoo Leôn1dos 
Marques resolveram o problema do edu­
cação fundamental de seus I lhos com 
uma inrciotrvo p1onerro no õmbrto do 
empresa. Criaram uma cooperativo edu­
cacional, o Coopecop, Cooperotrvo Re­
gional de Educoçoo e Cultura de Copr­
tõo Leônidos Marques 
Formado em porceno com o comunrdo­
de local e com o aparo ~rrestrito do 
Capei, o cooperolrvo comprou o escola 
Thomas Edrson, rnsllturçõo com o ensr­
no mors quolrf~eodo do regrão mos que 
estava em vros de fechar os portos por 
dificuldades frnoncerros 
Atuolmenle foiem parle do cooperotrvo 
104 ossocrodos e estão motnculodos 
135 alunos, dos quors oproxrmodomente 
o metade dependentes de copelronos. 
Alem de assegurar educação com quo­
lrdode poro seus filhos, os colaborado­
res de Solto Coxros lambem propicrorP 

Estudantes 

o melhoro do quolrdode de v1do do re­
groo A Coopecop esta acertando o rn­
gresso de pessoas furrdrco~ desde que 

~ 
mo'ltenhom os custos de cnonços caren-
tes motnculodos no escola 
Educoçoo e crdodonro comrnhom Juntos 
A Coopecop é o maior exemplo disso. 

dos reassentamentos 
compreendem da a e A e 

1mportanc1a 
, 
agua 

O servrço soc1ol do área de geroçao do 
Capei esta d senvolverdo ur>1 programo 
de rl"tercombro e tre os olu~os dos escolas 
dos reossentomentos de 
Solto Coxos e os alunos 
dos e~colos v bar os de 
Coscovel 
As escolas Soo FranCis o 
c Soo Marcos 10 recebe 
torn o v,s,•o de CJiunos do 
Coleg10 Ebono Pert"1ro de 
Cascavel 
E1'1 retnbUIÇOO, no frnol de 
seteMb•o os estudantes 
dos reosseomentos junlo· 
ro111 se aos alunos 
coscovelenses poro vrsrtor 

os rnstoloçoes do Sonepor, 
onde conheceram o esta 
çoo de trotamento de 
agua e os p acessos de 
trotamento de esgoto 
A oguo e JUStamente o 

111 Iodes u boros e ruro1s, razoo pela qual 
o te omb1o tem focado de forrl"o r>1ors 

ambiCPtol, 1essoltondo que oter'1 C1e s rv1r 
ao consumo hu orao a águo ton bem é 
I demento pa a o gero ao de energ o 

elr:trco 

Segundo Ruth Toub 
ossrslente so 10 do 
Capei, o 'roca de expe 
riêncros esto se revelon 
do fascrnonle uA real 

dode dos alunos onur 
dos dos margens do o 
lguaçu e que ho1e VIVer!" 
nos reassentomentos 
não e conheodo e de 
certo formo, ate esllg 
motrzada, o que 110s n 
cenlivo o 'lCrernentor 

o1ndo mo1s este '"'er 
cambto cor>1 os ol Jnos 
da area urbo"fo q e 
demonstram un el vo 
do rnteresse pelos os 
peeios or>1brer te; ~· 

ponto COmUM dos Omu [>rudantcs do Cascavel vosotam •eassentamenta• da Capol 
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Qualidade de vida - Pólo km 3 

Poro homenagear os mors de 800 pois 
copelronos do Polo do km 3, o Comrs­
são de Ouolrdode de Vrdo, composto 
por colaboradores dos 5 unrdodes de ne­
góc10S, preparou uma grande lesto com 
cole do manhã, mús1co ao vivo e sor­
teio de variados bnndes, entre eles um 
televisor de 14 polegadas. 
Os brindes foram doados por comerci­
antes que aluam nos prox1m1dodes do 
Pólo, o que demonstro o alto grau de 
mtegroção entre o Capei e o comunida­
de local 

A COMISSÃO 

Paulo Serg1o Fontoura recebo do1 moos de Mano Heleno Oyomo o televiSOr de 14 polegada' 

Cc.Lttl ~ t!.Ltlt ": 
Durante os meses de tunho e Julho foram coletodos 
dezenas de agasalhos JUPto aos c.oloborodores do 
Polo Km 3 poro entrego oos menos tavorec1dos do 
Comun1dode Soo Coetono, r•o Jord11n Col,formo, 
Mossungue 
As roupas e cobertores foram entregues oo Podre 
Edrndson Mendes, do P01oqu10 São Grato, que con 
grego os moradores do Comun1dode Soo Cocto'lo 
Ao receber os dooçoes, o Podre Edrn son ogrode 
ceu e elog1ou o llliCIOiivo dos l.mCiononos do (opel, 
sol entendo que Hoçoes dessa natureza JO noo soo 
mo1s surpreso poro o con•un1dode onde esta msc11do 
o Capei, hoto v1sto que o empresa e seus coloboro 
dores sempre lizerorn suo porte para amen1zar os con­
dições precanas de v1do da populaçao ma1s carente 
que v1ve nos suas rmed1ações" 
A componho do agasalho no Polo do Km 3 for orga­
nizada e coordenado pelo Com1ssão de Ouohdode 
de V1da, que alem de empreender uma vonodo gomo 
de eventos e ohv1dades tunto aos colaboradores dos 
5 Un1dades de Negoc1os, alua fortemente tombem 
Junto a comun1dode VIZinho. 

Copel Informações -Agosto/ Setembro 2000 

"Soo eventos como esse que prop1C1om 
um mo1or congraçamento entre os áre­
as, es!lrnulondo o componhe1rtsmo e 
possibilitando novos amizades", comen 
tou Moro Mocente, do Com1ssoo de 
Ouolrdode de V1do 
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Foz do Chopim 

Ressurgida daS 

O que restou da velha JMF da 
ongcm o uma novo htdrelefr co 

Em agosto de 1998 a Capei 
desallvou a Usrna Julro de Mesqurta 
Fdho (JMF), uma hrdrelétrica proner­
ra e que durante os anos 70 teve 
enorme rmportóncra no 
desbravamento e colonrzação do oes 
te e sudoeste paranoense, sustentan­
do o crescrmento social e económico 
dos novas crdades que alr surgiam 
O sacrdicro for necessano para tor­
nar possível a operaçôo de outra 
usina, Salto Caxias, quase 30 vezes 
maior, cuto reservatórro (formado em 

outubro) sepultou a anlrga central sob 
uma coluna d'água de 8 metros. 
No entanto, dódrvas do natureza -
corno locars vravers paro o exploração 
de potencrars hrdroenergetrcos não 
devem ser desprezados Amda que com 
uma redução no quedo aproveitável, 
aquela berro de lguoçu perto do foz do 
rro Choprm permanecra atraente sob o 
ponto de vrsta da geração de energia 
eletrrco E poder ia ter um o sobrevrdo 
utrl e rentovel. 
E que o lo go de Salto Coxros pou­
pou boa parte das estruturas da an­
tiga usrna: com exceção da casa de 
forço, der subcstoçcro elevadora, do 

# 

aguas 
trecho lrnal dos c.oPdutos forçados e 
do canal de restrturçoo, os demors es­
truturas do orron1o orrgrnol de Julio de 
Mesqurlo Fdho pern•aneceram rncolu 
mes: a barragem, o tomado d'oyuo 
do rro, o canal de oduçao e o tornada 
d' agua dos condutos forçados 
Uma novo ludrclétrico no mesmo lo­
cal podcrra aprovertor tudo rsso, re­
duZindo o moPtante dos rnvestrmen­
tos . Ass11n pensando, o Superrnten 
dêncro de Engenhorro do areo de Ge­
ração lançou-se a estudos que com­
provaram tal possrbdrdode e que re­
sultaram no elaboração do protelo 
básrco do empreendrmento. 
Começava a nascer a Foz do Choprm 
Energetrco, urna parcerra formado en 
Ire a Capei e a DM Planetomento, Ad 
mrnrslroção e Partrcrpoçães com o 
proposito de construir e operar o nova 
Usina Hrdreletrrca Foz do Choprm, 
com 27,6 MW de potêncra instalada. 
A Copel tem nessa sociedade portr­
cipoção de 35,77% ou o correspon­
dente a R$ 5,7 mdhôes, valor repre ­
sentado pelos estruturas remanes­
centes de JMF e que rntegravam o 
seu patrrmônro. O valor total do em­
preendrmento e estrmodo em cerca 
de RS 40 mdhões 
A Foz do Choprm Energetrco contra­
tou a Superrntendêncra de Engenho 
ria da Geração poro a elabaroçoo 
do protelo executrvo e tombem paro 
os trabalhos de gestão tecnrco e de 
mero ombrente do nova usina 

A nova ustna 
A Usrno Foz do Choprm esta sendo 
corrslrurdo rro wc/oeste do Estodo, no 
municípro de Cruzerro do /guoçu, 
proxrmrdodes ele Loronte~ras do Sul 
Loco/rzo-se no /.Je11o do /guoçu, em suo 
margem esquerdo, os margens do lago 
do Usina de Solto ColCros ( 1 240 MW, 
rnaugurodo em março de 1999), 
aproverlondo um dcc/rvP exrstente o 3 
km do foz do rro Choprm poucos metros 
ocrmo de onde operou, de tanelfo de 
1970 o agosto de 1998, o Usrno Jul,o 
de Mesqurto Fr/ho (44, 1 MW) 
Poro quem conheceu o velho usrno, não 
ver ser drfícrl visualrzar o local do novo 
aproveitamento: bosto drzer que o fi­
nal do novo canal de Iugo ver frear 
mors ou menos no altura do bloco 
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Foz do Chopim 

de ancoragem do trecho ftnol dos con­
d.Jtos forçados 
Dolr poro ermo, o porllr de fevere1ro 

200 !H!SSOClS) concertro-se nos fren­
tes de obras crvrs 

deste ano começaram os trabalhos Remanescentes 
de escavação e concretogern do Do quere tou do ontrgo JMF, o novo 
novo central ho1e JO com frentes empreendu11ento oprove1to o 
tombem no porte de montagem barragem vertedouro de concreto 
eletrornecõnrco, com o 1nstoloçõo no trpo grovrdode moc1ço (com 7 metros 
local definillvo dos onérs que formo- ele altura moxrmo e 300 melros de 
roo os novos condulos forçados. compumenlo dos quo1s 255 melros 
A montagem dos grupos geradores e com perfil vertedor), o tomado 
o concretogem do coso de forço tom- d'oguo do r~o (com 25 metros de 
bém 10 estão em andamento, fozen- comprimento e 3 de altura), o cano/ 
do prever o cumprimento dos metas de adução (com -175 metros de 
de mic1o de produção. o unidade 1 extensoo e 20 de largura, escovado 
começo o gerar em 1ulho de 2001 e em racho e terra) e o tomado d'oguo 
60 dros depo1s, o un1dode 2. dos conduto~ forçados, rnstalodo 
A construçoo do Usmo Foz do Choprm 1unto o cá moro de cargo (um 
num prazo de apenas 16 meses está alargamento do cano/ de oduçõo o 
acompanhando rigorosamente o cerco de 75 metros do emboque dos 
cronogromo estabelecido, graças ao condutos forçados) 
conhec1mento e copoc1toção do cor- Todas os estruturas remanescentes 
po de lécnicos do Capei. Cerco de estão passando por um m1nuc,oso 
250 trabalhadores esloo mobilizados trabalho de l1mpezo e recuperação, 
no conte1ro: o 111010r porte (perto de ~ alem de moderr11zoçoo no porte de 
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cornondos 

As obras 
A os J Je forço do Usrno Foz do 
Chopun obrt[!CHO dors (Jrupos 
geradores de I 3,8 MW de potêncw 
codo, com lurbrnos elo lrpo Koplon de 
erxo vertrcol. elos voo grror o razão 
de 189,4 7 rpm (rotoçoes por mrnulo) 
com capaCidade de engolrmento de 
77 m por segundo. Do subestação 
elevadora convencrono/, em 
construção no lodo drrerto do crrcullo 
l11drou/,co, portuoo os lrnhos de 
lronsn11ssoo com 7,5 km de exlensoo 
que vão conector o novo central ao 
sistema eletrrco do Cape/ 
Os trabalhos de escavação (87,2 mrl 
m de moterral comum e 120,3 mrl 
m de rocha) fO foram conclurdos, 
estando em andamento o parle de 
montagem eletromecónrca e de 
concrelogern dos 12,5 mil m de 
volume prevrsto de concreto foram 
executodos 3,3 mr/ 
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Foz do Chopim 

Os 1mpoc tos omlm:'n lws decorrente 
rio consfruçoo do novo ludrelefr•cu 
soo mín111105, resumindo se o oreo do 
conte11o de obras 1\ recuperaçoo do 
loco/ sero executado too lago o 

cons truçoo se1o conc/u1do 

Ficha técnica 
A ges lõo l ecn~eo eloboroçoo do 
pro1e t o execu t•vo, controle 
tecnolog 1CO, plonetomento e oçôes 

df' me10 ombrentt> esfoo sendo le1to s 
pt>/o Copel Geroçoo As obras c1v1s 
es tno o corgo do DM Cons trutora de 
OlHos. A montagem dos condutos 
fo,çodos e o mon tugl'm gero/ do 
u 1110 competem ao consorc •o 
[scoefectr c Setccom, e todo o 
gestoo tecntco do s1s tem o de 
tronsrn1ssõo cabe o C opel 
TronsnliSsoo 
[n tre os p nnc1p01s fornecPdores de 

equ1pomentos poro o novo 
i11dre/ettico estão o GE Hy d ro 
(turbu10s e gerodo1es), Bordel/o 
(teformo do ponte 10/onte e 
equ 1pomen tos mecon~eos dos 
COII'portos dos tubos de sucçoo), 
Helmut Mouefl (s•s ternos de controle 
e proteçõo}, Tosl11bo 
( transformado res) e Schnerder 
{equ •pomen tos eletflcos de oi to 
tenso o) 

Atalho para o mundo 
No época do construção do velho Us1no JMF, não era raro o trojeto de 90 km entre Laranjeiras do Sul 
e o canteiro de obras em Cruzeiro do lguoçu demandar um dia inte1ro de v1ogem. Bostava chover. 
Pois chuva fo1 o que não fal tou no região em 22 de setembro e, no entonto, em menos de 1 hora o 
governador Jo1me Lerner saiu de Cunt1bo e chegou o Cruzeiro do lguoçu . 
A razão do "milagre" fo1 o p1sto de pouso inaugurado naquela oportun1dode que serv1rá não só 
à H1drelétnco Foz do Chapim mos voi beneficiar d~retomente o população de 12 municipios daquela 

região : Cruzeiro do lguoçu, Boa Esperanço do lguoçu, São João, Sul i no, Saudade do lguoçu, Espigão 
Alto do lguoçu, Três Borras do Paraná, Novo Prato do lguoçu e Boa Visto do Aparecido. 
Com 1.500 metros de extensão, 40 de largura e totalmente pov1mentodo, o pista terá condição de 
operar pousas e decolagens de aeronaves de pequeno e médio porte, inclu1ndo jotinhos executivos. 
A execução do obro coube à Foz do Chapim Energético. 

Descerrando o placa de ~nouguroç6o do Acrodromo de Foz do Choptm lngo Hvberl (pro51dente do Capei). Dorct Fonttn 
(presidente do DM PloneJomento, .A.dm•mstro«;oo o Port1cipoçoos) e o governador Jo1me lerner 
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Figueira 

Cinz que va lem uro 
me1o ambiente e faz dinhe1ro com 
uto de ustna termeletrica 

Usma Termelétflca do Flgue~re 

Poro goronhr seus 20 MW de energto 
assegurado, o Ustno Termelet"co de F, 
g ;e,ro c.onsoi'Tle dr 1 'li'Tlente 320 tone­
lodo d ((lrvõo m erol o q..te p oduz 
80 ' ne :~dos de mzos 
Ao per ber que mu•tos eMpresas es•o 
vo •eressodos nesse subprod •o o 
orca de geroçoo do 
(ope atreves do 
Umdode de Produ 

Gestoo do Produ­
c;oo, tnshturu proc.es 
so I tln'ó" o poro o 
ve do dos C.tnzos 
~oro ~1 opresentodos 

ne odo 
A ar r e odor.,oo do 

rde'l1 d oprox•rno 
do!Tlente R$ 35 m 
por I'Tles, se a rever 
I to por o a ln•ct~or da Usmo 

rretrobra , q..te I ror• 10 o arvoo u••h ante 
wdo na us•no 'Quando ltctlomos ove 
do do mzos estabelecemos o preço de 
R$? 00 poro o 11120 rrolhodo e R$ 4 00 rto 
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vez, que u Capei sernp•e busco os tne­
lho•es ol1er"lot•vos poro o preservação 

tal o I olrdodes onde aluo 

posst 
l'lZOS 

de 
'"rmele•l:.cos bras. e~ros 
Os r lot ~ Imos tndr­

orl1 vórro r ossrbrl •do­
des 
A crnw le!Tl largo ultlt­
wr.,oo 110 Olllf)OSIÇOO 

do ctmer•o (o crmento 
comum contém 20% de 
mzo) Assrm pode ser 

utr1 zodo poro produm 
1..r1dodes de concreto, 
blocos placas, ' qolos 
po•o olvenono e tubos 
(os mon hos) 
Por suas caracter shc.os 
de focrl IT'arcto e d•e­
nogem e por noo c.on­

' I'Tlelhorando o qualidade e boro 
e~ :J us'os de obras, tombei'Tl pode 

apJ, ado omo base no onstr1. õo 
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Internet 

A Abroge Asso• 10ção Brasileiro dos 
Grandes Empresas Geradoras de Ener­
gia Elétnco, ent1dode que congrego os 
mo1ores empresas de geração do po1s, 
esta lançando o suo homepoge no 
Internet (www.obroge com.br). um 
portal onde os fornecedores de produ­
tos e serviços util1zodos pelos assOCIO­
dos poderoo ocupar espaços e que se­
rão facilmente ocessodos pelos clientes 
potenCIO IS 
Com 140 us1nos 1nstolodos, os empre­
sas lil1odos à Abroge (Furnos, Cem1g, 
Chesf, Cesp, Gerosul, Capei, Tietê, 
Duke, Poronoponemo, Emoe, Eletronorte 
e Cochoe1ro Dourado) somam em seu 
conjunto cerco de 80% do geração de 
energia eletrico do país Somente em 

I 999, essas empresas adquiriram no 
mercado noc1onol e mternoCionol pro­
dutos e serv1ços no valor oprox1modo de 
RS 1 O bJihoes E de se ressaltar, tom­
bem, que 1o1s empresas estoo mplon 
tondo amplos fliOYJOrnos de 
terce1rizoçoo de serv1c,os 
O portal Abroge perm1flró uma amplo 
d1nOm1zoçõo do mercado, proporCio ­
nando o conhec1mento mútuo entre os 
empresas geradoras e fornecedores. Ele 
tornara possível, po1 exemplo, que for­
necedoras ou prestadoras de serviços 
com otuoçõo numa reg1ão geogrolico 
do po1s passem o ser conheCidos por 
todo o mercado e reol1zern negóc1os em 
todo o te1ritório noc1onol 
Cada fornecedor de produtos ou serv1-

Conheço o ABRAGE 

ços poderá f1guror em urna m1n1 
homepoge hospedado no portal, onde 
o seu cnteno poderoo constar detalhes 
COITIO I nho de produtos ou serv1ços, ex­
penenciO acumulado, serv1ços reoltzo­
dos, fotografias, bonners, endereço 
eletrôn1co e de homepoges Os forne­
cedores poderão, omdo, conhecer on­
ltne os edito1s de lic1toções de compro 
de produtos e serv1ços pelos empresas 
geradoras. 
O portal entro em operação em outu­
bro, possibilitando às ossoc1odos Implan­
tar sistemas próprios de e-cornrnerce. 
As que 10 têm ou estão desenvolvendo 
poderão mtegror seu conteúdo ao coto 
logo do portal, ou usar os fenornentos 
que nele estarão dispon,ve1s. 

A Associação Brasileiro dos Grandes Empresas Geradoras de Energ1a Elétrica - ABRAGE, instituído em 07 de 

dezembro de 1998, é uma associação civil, sem fms lucrativos constituído por grandes empresas geradoras de 

energia elétrica de origem predominantemente hidráulica, que viso alcançar através de pesquisas, estudos e 

debates entre seus integrantes o melhor desenvolvtmento das atividodes ligadas à geração de energia elétrica : 

Para maiores informações, entre em contoto d1retamente com a ABRAGE. 

Ruo Alvarenga Peixoto, 1 408 - sala 906 - Santo Agostinho - Belo Horizonte MG 

CEP 30 180-12 - Fone· (31) 292 4805 - Fax: (31) 292-4682 - e-mail. abrage1 abrage.com.br 
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Em ope"lOS q,JOiro meses de ex1slê'lc. o 
Programo de Açoo Vo urtor•o 

fi tnC•ciodon o que o Reçjl 1 ol Oeste 
III 10 corro o odesoo de 140 

o !lborodores e o r ol1zo o 
e duas,.,, horas de lrobolf 

tld em mo ' g' 
ore q olr oro xpf'd ntl:' "10 r 
poro que ado co ob odor 1 d vldl.ol 

nle ou ef'l grupo r olze ot v !Iode .:l 
ao soCial ou de mteresse omll •ano 

A n•co cond•çoo é que o lcrnpo ui l•zo 
d em f.orono de expedle'lte seta re e 
sono•..,er•te comple•re111odo r m ., mo 
e-n •guol proporçoo com o doo a 
tE'mpo pnvodo do volun'o" ro pro•• o 
das .,esmos oçoes soe o ~ f rna !"~ 

•e de tonhoport•do mos o dea• o oo 
r m absoov do mutto mo o remp I vre 

os duas md horas troholhodos opt os 
20 foram em horórr <Je exped1ent 

Segundo o supennt.,nde'lle Vlodef'l r 
onto Doleff.,, os prt'l •pots obtet1vos soo 

1n enl1vor os coloborouores o prestar tro 
bolhas de oçoo soctal volun tona nos o 

ur dodes onde vtvcm e trabalham, op 1 
ando seus conhec•mentos e hobt l1dodes 
aro o beiT'-eslar geral da populaçao 
Vale IP.mbror qu o n 10f•va s rg• ,., 

e orlro de gerentes e l1deres que 
o • abol~o volunlano lo oponlad 

,., lotar de mteqro o e de m I ar o 
ltmo orgon zo 101 ai ontnbu, d 
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Cascavel e Região 

ora ... 
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Cascavel e Região 

Engenhono Oeste, onde o equ1pe esta 
lotado, oo preço de R$ 6 n•rl O custo de 
um equrpomento S11n1lor no mercado no­
cional não sorno por menos de R$ 60 mtl 
Elo e composto de dors tanques poro de 
pós1to de 300 kg de terra Fuller, bombo 
de sucção de oleo, crio f,ltros poro reler 
porhculos de ate uma mrcro (uma porte de 
m1lhoo) e um medrdor de vazão 
A regeneroçoo se do por processo qurmr· 
co em que o terra espeCial reage com o 
óleo e devolve o ele os coroctenstrcos on 
grno1s d1eletncos e de isolomenlo Quatro 
passados do oleo degradado pelo moqu1· 
no, tal qual numa hemod1olrse, são suf1C1 
entes. O serv1ço e completado por uma 
moqumo de trotamento termovocuo, en­
carregado de rehror o umrdode e os gases 
combustíve1s do óleo mineral 1solonte. 

Silos. Ada•r Hilton e o maquina quo economiZO milhares. da reo•i 

O trabalho de regeneração no Regional 
Oeste é leito desde 98 quando o oreo de 
Engenhorro rncorporou equrpomenlo de 
pequeno porte do tronsmtssõo A equrpe 
de monutençoo de subestações agora e 
prestadora desse serVIÇO, tonto mterna 
como externamente 

uos tronslormodores não morrem nunca; 
eles são ossossmodos" lnsprrodos ncs1o 
olrrmoçoo, otnburdo no 'n'c'o do sec.ulo 
aos pors do tronslormodor, o eletrotecnrco 
S1los Bot1Sio Gomes Jr e os eletnc1stos Ado r r 
Colero Comocho e Hil ton lnoc'o do Por 
xoo protelaram e construrrom no Reg1o~o 
Oeste uma un1dode de rege•1eroçoo de 
grandes volumes de óleo mrnerol isolante 
Com elo, e possrvel devolver os coroctens­
llcos orrgmo's do oleo 1solonte de grandes 
tronslormodores, prolongando rndefln,do­
mente o v1do utrl desses equ1pomentos sem 
deslrgor um unrco consum1dor de energ1o 
eletnco Drspenso-se, ossrm, o subst1turção 
do oleo que, o proposrto, esta poro o trans­
formador como o sangue esta poro o cor­
po humano 
Todo o trabalho de regeneroc;oo do oleo 
ISOlante e ferio com o tronslormodor em 
operação, dentro do propno subestoc;oo. 
A regeneradora estó montado sobre uma 
correto móvel que locilrto o transporte ao 
local dos serv1ços. 
Em seu pnmerro teste, o novo móqumo 10 
de1xou hnrndo os 20 mrl litros de oleo do 
tronslormodor 138 kV de 16 MVA do 
Subestação Ceu Azul Ele e um dos mo1s 
antigos do Capei e esta em operação des­
de 1962 Automotico, o processo demo­
rou Ires semanas sem qualquer contratempo 
Se o conteúdo trvesse de ser subshturdo os 
ensoros mdrcovom essa necess1dode, o Iro 
co não sorno por menos de R$ 24 m1l, seiT' 
contar o tempo de deslrgornento ou do 

operoçoo poro mstoloçoo de um outro 
tronslorrnodor prov1sorto A questão 
arnb,entol 'guolmefl1e ganho tmportônc,o, 
pors hoveno no rnrntmo 1 00 lombares COIT' 

res1duos o pedrr urna solução A recupero 
ção atreves do moqu,no custou apenas R$ 
3,6 mrl 
A unrdode regeneradora de Cascavel for 
constru,do em suo rnoror porte med1unte o 
reoprove1tome to de motenol ex1stente no 
propna oiKmo eletromeconrc.o do Arco de 

Outro especrol,dode do equrpe e o monu­
tençoo e o recuperação de transformado 
res de distnbu1ção de 13,8/34,5 kV, no me­
d'o de 300 un1dodes oo ano Com um bo 
nho de loto. os equrpomentos soem reno 
vodos do estado de sucata drretomente 
poro operoc;oo nos redes do reg1ao Ocs 
te, o preços delimtrvamente camaradas 

Loercro Cnvelon. Euclrdes Pascoal Suzrn, Juldunor Volentrm Peretro e Uboldo Anton10 de 
Jesus Rodngues, do UD Cascavel, completorom 200 mrl km rodados cada um sem 
o ,dentes ou v11ropossogens do l1m1te de veloodode oo ding'r verculos do empresa 
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Cascavel e Região 

UD Foz 
A Unrdode de Drstriburção de Foz do 
lguoçu comemorou em agosto 25 anos 
de exrstêncro. C nodo em 197 5 poro 
dor suporte ao surto de desenvolvrmen­
to que o cidade alcançou com o rnrcro 
da construção da usina de ltoipu, o UD 
do extremo Oeste rapidamente tornou­
se uma dos mars rmportantes e estra­
tegrcas unrdades da Capei Drstnbur 
çao 
Atuolmente, o UD Foz conto com mors 
de 80,6 mil consumidores de energ10 
concentrados em apenas duas cidades 

Foz e Santo Terezrnho de ltoipu. O 
atendimento desse mercado que cres­
ce o taxas superrores à média 
poronoense é leito por 75 emprego­
dos, mais o apoio dos drversos áreas 
do Regronol Oeste, sedrodo em Cas­
cavel. 
Crdode mors populoso e que mors con-

Conto, Oeste 
Doi novos corais estão em pro­
cesso de consolrdoção no Regr­
onol Oeste, um rnfonto JvVenrl 
em Cascavel e um adt..llo em 
Pato Bronco. Assim, o região 
posso o contar com oito grupos 
de conto coral. 

completa 
some energia em todo o superinten­
dêncro, Foz da todo o prnto de crescer 
o~ndo mars, ancorada no tummo e no 
ogrtodo economro do lnplrce lronlerro 
com o Poroguor e o Argenlrno 
Segundo recente proteção do !pordes, 
leria em porcer a com o IBGE, o mu­
nrcrpro rguocuense deve contar 361 
hobrrontes em 201 O (hote são quase 
269 mil olmos), oiros tão somente de 
Currtrbo, Londrrno e Colombo 
Pelo menos em matéria de energia 
elelrico Foz não tt!rn com o que se pre­
ocupar se essa tendência de crescr­
mento populocronol elelrvomente 
acontecer. As otuars crnco subestações 
tronslormodoras do Capei no crdode 
já estão drmensra'1ados poro atender 
o demando dos proxrmos dez anos 
E não poderro ser drlerente uma vez 
que no alto veroo Foz e o crdode com 

Registros 

Tudo prato 
Atendrmento Ce!rrlrolrzodo Oes 
te (SDOCAL), e o pnmerro unr 
dode do Capei o obter 
ccrtrlrcoção prato em Qualida­
de de Gestão e 55, confendo 
pelo Escntono do Quolrdode e 
Produtrvrdode do Capei 
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25 anos 
o maior consumo per copito de ener­
gro por consumrdor resrdencrol do 
Porono, o frente inclusrve de Cuntibo 
O consumo media dos residências 
otrnge marcos proxrrnos dos 300 
quilowatts hora/ mês nos meses mais 
quentes 
Depors de morar em 14 crdodes drle­
rentes, o engenherro eletncrsto Edson 
Benedito Cesor esta ho dois anos 
gerencrondo o unidade do Copel em 
Foz Pou!isto de nascimento, ele odmr­
ro o drversrdode cultural do crdode, 
não so pelo convivêncro com os 
hermonos do Mercosul mos também 
pelo presença de brosilerros de rnume­
ros estados do pors 
Essa drversidode tem dado bastante 
trabalho poro o Copel, os voltas com 
un' rndrce de perdas tecnrcos e comer­
c ors superror o 1 O"o, contra algo em 
torno de 6% que poderro ser consrde­
rodo normal 
''No verdade, orndo estamos tentando 
drmef'S•anor correlornente essas perdas 
medronte um trobolho que oiro persrs­
têncra e tecnologro avançada no com 
bote o fraudes e o furtos de energro", 
explico Cesor. 
As redes onti-furto com cabos 
invrolovers, apesar de mors coros que 
os redes convencronors, têm se revelo­
do efrcrentes no combate aos "golos" 
exrstentes princrpolmente nos favelas e 
oreos rnvodrdas. Ass m, o expansão 
dessa novo tecnologro deve continuar 
nos oreos cntrcos do crdode 
A propásrto dos 25 ogos do UD , o 
turma da trrplrce fronteiro promoveu 
um coquetel poro lembrar o data e 
convrdou o Coral do Capei de Foz poro 
onrmor o lesto do tubrleu de prato ra 
copilol mundrol do energro For urr 
show 

Dois Vizi nhos 
A Agêr u D' s Vz '11- s come­
morou em 1ulho dors anos sem 
ocrdentes com vercu os Trato se 
deu no grande marco poro u'l1o 
oreo de otrv.dodes onde o rrsco 
é uma constante 
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Londrina e Região 

·c 

Conheça os colaboradores da DIST 
C • , r l p et· Je j gn• Ju J 1 q• pt. 1 e 5, rpe 
nntendêncro Regronol de Drstr burçno Norte DISDT tem murto 
orgulho eM te• no seu Quadro func onor este mcs c toMos mos 
!rondo nossos colaboradores do Equrpe d Suporte de Co•nbe 
Sõo eles (do esquerdo poro o d•re•to Joao Aelc;o Pelosr (gerente 
da UDCBE1, Florrnda Fausto Krnceskr, Cel o Os,..orrno Porpr ellr 
(lrder do equrpe) e Lurz Cados Vaz Terxe •a 

Reunião com estabelecimentos ;urídicos 

11 
• • - I I 

NO Ora do Desairo Chollengc Doy", lo rdeolrzodo pelo 
Partrc.rpActron, do Conudó e pelo Tal so do Alemanha, tornando 
se urn evento qu~ envolve 4 continentes Desde 1995 o SESC 
coordeno os ot v•dadcs do AI'Penca do Sul e Central Neste ano 
o dra do Oesofro teve COrT'O terno E~po•te poro todos ur11a 
fc,•arnento de rndusoo soe o buscondo estrrnulor o rntcgroçoo 
soc:rol, o crrotrvrdode, o surg11nento de 'lovus lrderonc;os e o esp 
rrto cornumt6rro por mero de p ót o de at vu.lodcs frs,cos No 
dru 3 1 de moro, os c.orobo<odores do Unrdode de Drstrrburçoo de 
C.or nelro Procopro J)Ortrcrpora'l' do cvef'l'o o! oves de uma ymcono 
onde todos se envolverur., no corrrdo poro otrngrr o obtclrvo. 

Projeto Conhecer para Crescer - Sexta Turma 
(1 Pr 't' to ( .Jn E er por1 ( re 't r que o op• r ni7•Jr J 

vm u!o oo co o próxrmo e ornplror o conscrencro de ser por 
te do todo esta cm suo sexto lurMo Os port crponte tem o 
oportunrdode de onf'oe er todos os urecrs do DtSDT em Lo'l 
dr no tars on o Geoprocesso e to, TI, lo I CentP.r, ( OD 
Areo dr.: Vendas entre Iras, vrsr'ondo tomoem a Subestoc;oo 
d Londrrnu onde ouvcr'f'l u o palestro rlo pessoal do C.opel 
Tror so O v 'l' se f?'n c r r o o lorde o "T I ot popa 

rp SIJper n'en lente 
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Sete anos sem acidentes 

Coloborodores do Equope de Projetos de Londrino EPOLNA 

A Equtpe de Projetas e Obras de Londnno comemorou no dto 
18 de moto, 7 anos sem ocidentes. A CIPA DISLNA porabent 
zoos colaboradores. João Grosst, Ernesto L.G. Bottocm, O ton 
Jehon Morcori, Luiz Carlos Bortolottt, Vilson Lemes do Rosa, 
Ano Motio Athoyde Silveira, Nonvol Batista de O ltvetro Juntar, 
Dontel Btttencourt Moroes, Alfredo Marcelo e Rosa na Aparectdo 
Cortelosst 

Londrina e Região 

Em abril, as eletricistas da Equipe de Atendimento de lon­
drina - EATLNA e da Agência de lbiporã - AGI BP envolvidas 
com a atividade de Manutenção de Iluminação Publica, 
participaram do curso MAIP - Manutenção de Iluminação. 
O objetivo foi oriento-los sobre 
os procedimentos e melados 
corretos poro esta otividade, 
visando padronizo-lo e ao 
mesmo tempo, procurando 
reduzir os custos existentes 
com materiais e mão-de-obra. 

Curso de Medicão Comercial 
Aprove11ondo as novas •nstala oes da sala de tre1namento locahzada 
fiOS dependenctos da Equ1pe de Monuten~ão de Londnna EMALNA, o 
Superlfllende• CIO de 01stnbu1ÇOO Norte OISDT ten reohzudo copoc.ttoçao 
ro área <I e med1çoo poro seus colaboradores e por11crpo~oo de colegas 
de outras supenntendencrus 

' Para a atualrzoçõo do laboratorro utrl rzodo r•os aulas pratr as houve o 
opo10 do oreo de ~endos '10t1e SDTVEN, atreves do colaborado• W1l 
sorr Barboza O Curso de Med1çao Comercral MECO fo1 rrrnrslrodo 
por Marcos Dantos do Equroe Comerctal de Londrrrta ECOLNA, com 
rnutto empenho e ef1uêncto 

Foram~s~o!~s do~!~n~u~r~nder•~ ~Drst1 r~ç~ ~ro redTo ~ e~t!!:! 1r01!iC~a~1! ~o~~~~o!oçoo 
Norte DISDT abordando o frlosofto do programo SS e o preporoçõo dos rnoteno1s e reduçoo dos custos Tudo 1sso com tnlho sonoro, behssn'1os 
poro 'J cert1frc.oçõo pelos trmes do Umdode de Drstnbutçõo de lvurporu 1mogens e o mo1s Hr•portonte de tudo po1xoo e envolvimento dos pesso 
UDIVP e Un1dode de 01stnbu1ÇUO de ::,unia Anton10 do Plot1no UDSPL os nos resultados 
Os vrdeos apresentam codo utn dos c•nco sensos de fotmo dtdatrca com Os vtdeos esta o dtspontveiS no brbhoteco e são recomendados aos que 
l111guogem ocess•vel, octesc.•do de 'Tlelho11os decorrentes do pteporoçoo estoo 1mcrondo o preparação OIJ outros estogros do cert1ftcoçoo em l.,· 

poro o estog•o bronze do lerftftcoçoo e algumas novoçocs como por çoo do dtverstdode de tnovaçoes e soluções Implementados nestas .mt 
e•ernplo o tmplontoçoo do konbon no UDIVP 111 e eslo se do trltzodo dodes. 
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Ponto Grosso e Região 

Os coloborodo~t)S do reg1onal Ce" ' 'O Sul 
conflruom bastante empolgados con a pi,f caçoo 
55 b ronze recentemente re eb1da pe o 
super l"tendêrciO 
Em destaque, Edson Lu1z Bon•nsk• elo Atend1'lle'l10 

Telefon•co e o Equ1pe de Protelas da Un,d 1de de 
DistnbUJçõo de Ponto Grosso ,..........-----.., 

E prectso etern~xor este momento ltgn•ficohvo em 
nossos vidas 

Somos bronze nossa meta e ouro 

Co'T' o slogan "O beqo-flor e o 1ncendio no flo­
resta". que e uma estona conhec1da por todos e 
que rl'ostro o mone1ra de og11mos quando 
estamos em d1ftcu ldodes, o Unidade de D1str1but­
çõo de l rot1, UDIRT, reol1zou suo componho de 
sol1dor •edode nos meses de ju lho e agosto. A 
componho arrecadou doaçoes, em d nhetro, poro 
odqu1nr cobertores ome111Zondo o mverno de 
nossos 1rmoos carentes. 
O valor arrec.ododo proptc.1ou o aquiSIÇão de 16 
cobertores que foro111 doados poro o Pastoral do 
Fomdto de un'O dos poroqutos de lrot1. 
Os nossos agrodec 1mertos o todos que OiU· 

dorom o torl'ol este mverno de 2 000, um dos 
mo•s qgoroc;os doe; ult11nos anos, mo1s ameno o 
olguem 
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c , 
No período de 21 o 30.08, 1foi reohzo · 
do no Unidade de Distnbu1ção de Un1ão 
do Vitória o cursc1 de OPSE ~ Operação 
de Subestcção 34 5/13 8 I(V, contando 
com o porhc1po•;ão de no•'e colaboro· 
dores do DISDC. O lnst•·utor Renato 
Wowrek é colaborador do UDUVI onde 
aluo também em treinomE:ntos de Ope­
ração de Gu1ndouto, Operação de Re­
des, Automação de SLbestoção e Ma­
nutenção de Redes. Atu:JI,mente todos os 
tre1noment os que em olvem o área 
operacional estão sendo reohzodos no 
próprio sede do UDUVI, economizando 
tempo de d·~slocomen1<> e podendo em 
qualquer tempo firo r os dúvidas que ve­
nham o sur[~ir, pois os instrutores conh­
nuom sempre •por perto•. 

U lit·zacão , 

Ponta Grossa e Região 

-c , 

No d1o 24 ele agosto, foi reohzodo um curso poro os Eletricistos do Equ1pe do Un•dode de DtStnbuçõo de lrcll sobre JUtlliz.ação 
de esporos, m•n•strodo pelo T ec. de Seg Emíl1o Jorge Wowrek. A imolidode io1 treinar, mos tombem recidor os eletricistos 
quanto o mone1ro segum de escolar postes com esporos. Uma dos tarefes, pom que o eletncrsto confiasse no equlpOmento, fo1 
de JOgar bo 'o no oito do poste livrando os mãos do mesmo. Com esta expenênc1o todCtS se sentimm meus conf10ntes. 

Recicla e da padroni das tarefas -a c ao , 
Poro esclorecef' dúvidas e relembrar os padrões dos tarefas, fo1 reol1zodo no Umdode de DtSt!ibUJçDo de UnlÕo do Vitorio .o 
reciclagem do Podromzoção de Tarefas, onde o mstrutor Heser Morchese, mm1Sfrou trés horas de teono no s.ola de tremamento 
do Unidade e outros trés horas foram de prot•co no pót•o do Almoxorrfodo de Umoo do V1tono O am;o io1 dJviddo em duos 
etapas, o que ~ossibilitou o portic•poção de 1 00% dos eletnc1stos 

A c a , 
• 
I 

r de1 
A Semana Externo de Prevenção de 
Acidentes aconteceu dumnte o Rocle•o 
de Integração do C.dode de lron O 
s1ond do Copel, que lembrava umo 
pequeno propnedode rural e onde 
aconteceu o lançamento do Programo 
WZ no Campo, ÍOI VISi1ado por ffiOIS 

de 7 m•l pessoas 

Com 300.000 km rodados sem ocidentes, fo, o leito dCtS motonstos Abel F. Mello, Jair A. Morongoni, Gilmor J Rud;er e 
Edmilson Zonder. Foto que pode ser compomdo com o distônoo mêd1o entre 1erm e o lua que e 384 400 lcm. Podemos dizer, 
com mUJto orgulh<:>, que nossos motonstos são um bom exemplo o ser segu1do. A mo•or porte desta qu•lome1Togem lo• reohzado 
em estrados de chão que em tempos de chu~ f•com quase mtmnsrtave1s, alem de serem murlo smuosos 
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Ponta Grossa e Região 

a c 

Momentos culturo1s morcorom o v1s1to do 
Pres1dente lngo Hennque Hübert, o D1retor 

de Plone1omento Jose Mono Araque Ru1z 

e o Supenntendente Gerol do Copel D1s· 
tríbu1ção Pedro Augusto do Nosc1mento 

Neto à Supenntendênc1o Reg1onol de D1s ­
tnbu1ção Centro-Sul em Ponto Grosso; no 

1nícío de setembro. 
Depois de um "posse1o" entre telos do e~­

pos1ção de arte plóst1co do Projeto Nosso 

Arte no holl de entrado do prédio do sede 
do Copel Centro-Sul, os ilustres visllon 

tes e conv1dodos tiveram uma ogrodó 
vel recepção no voz "angelical" dos 

pequenmos do Coral Infantil de Ponto 

Grosso 
No reun1ã0 com os d1retores e 

os gerentes do Reg1onol, o Su­

perllltendente Roberto Borges 

Pereira do Nascimento explanou 
sobre os oc;ães e resultados do 
Copel D1stnbu1ção Centro-Sul 

começando por um perf1l do óreo 

desde o suo criação olé o otuol 
gestão, expondo uma empresa 

ajustado aos novos cenónos em­
presonols e económicos, mu1to 

mo1s prox1mo do seu cliente, com 
um t1me altamente comprometi­

do. Segundo o superintendente, 

os altos índices de satisfação, 
tonto do dente 1nterno como ex­

terno, so foram poss1ve1s com 
uma gestão porl1cipot1vo com um 

poder de dec1são próx1mo do d 

• 
I 

el Centro-Sul 

ente Fo1 com esta gestão portlclpollvo, 

que conseguiu melhorar oindo mois o 

qualidade dos seus serv1ços, que o Copel 
Centro-Sul1ro representar o empresa dos 

Campos Gero1s no Prêmio SESI de Ouo­
lidode Ao fim do apresentação o PreSI­

dente elog1ou o otuoc;ão do Reg1onol Cen­

tro-Sul afirmando que o sot1sfoçõo dos 
pessoas e que gero resultados tão bons: 
"encontrar uma expos1ção de artes plosti­

co no holl de entrado e ser recebido por 
um coro mfontd demonstro o alto 1ndice 

de sollsfoc;ão dos colaboradores desta 
Reg1onol", comentou o Presidente lngo 

Hubert. No seqüenc1o, os Gerentes, in­
clusive o Equ1pe de Serv1ços o Clientes do 

TI em Pont:J Grasse, rece­

beram o certificado 55 dos 

mãos do 0 res1dente. A 
-ertificoção 55 Br<~nze, nl· 

•el pro to, é Jm fo o medl· 
t) poro o Copel Centro· 

SJI, pois foi tc.tolrrente cer­
tikodo simultâneamente. 

No porte do tcrd~. o vis1to 
fo1 no Umdode ::le D1stn 

bu1~ôo de Uniêc do Vito­

no (UDUVI) O (e rente do 

UDLVI, Helder Cordeiro 
Barroso opresenbu o Un1 
dode aos visitantes, que 

mau uma vez l01 mu1to 

elogodo por seLs resulto 

dos e oc;ões O Pres1dente 
teve o oportunidcde de co­
nhe·er o funcicnomento 

do viEDIÇÃO CENTRALI 

ZADA, um protelo pdoto 
que esta sendo te:todo em Un1oo do Vi ­
tono que dispenso o uso do me::lidor nos 

residênc1os, uma -ez que o medição será 

mstolodo no poste do Copel e o le1turo 
le1to do Concess1onono à distânCia Açõo 
que pOSSibilito enrentor OS COS:>S de en­

chentes, que são oomuns naquela c1dode 

que eslo às margens do famoso r o lguoçu 
No corre1o local, o "Corto Resposta" cri 

ado pelo DISDC como mo1s um canal de 

comunicação direto entre cl1ente e empre­
sa, fo1 mais uma r.ovidode apresentado 

ao Presidente, que oo term1no de suo VISI· 

to à Regional Centro Su, comentou . 

uvocês estão og1ndo como uma empresa 
realmente preparado" 

Os Gorentos recebem dos moo!!. do Presidente os certificados 5S 
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Curitiba e Região 

c 
A Agencto Portoo conqurstou delrnrtJvornente o Troleu Se 
guronço outorgado pelo Comissão Interno de Prevençoo 
de Acrdentes do Trabalho CIPA DISCTA, relatrvo o gestoo 
1999/2000 Como se sobe, o Troféu Segurança premro 
tnmestrolrnente o subCIPA que obtem o melhor resultado 
nos oçõcs de segurança do trabalho. A posse do trofeu e 
tronsrtorro durante os tnrnestres, so sendo conqurstodo de­
lrnrtrvornente pelo subCIPA que obtrver o melhor medro 

anual, corno foi o coso do AGPAO nessa gestão. 

ist 

TAE-KWON-DO: PEDRO HENRIQUE É FERA! 

s 

O superrntendente Itamar Antonro Born, 

porobe 10;; todo o equrpe do ogêncro, lem­

brando o fro1etorro do conqursto, que pas­

sara pelo alcance dos 1 000 dros sem ocr· 

dente do trabalho e•n moro/98 e pelo se­

gundo colocoçoo no proprro Troleu Segu· 

ranço do gestão ontenor (98/99) 

Acompanhamos, há olgurn tempo, o tro1etório do atleta de toe-kwon-do, Pedro 

Henrique Vreiro Nezgodo (13 anos), filho do colega Marco Antonro Nezgodo 

(SDLVEN). E o rnenrno é noticio mesmo: acabou de sagrar-se cornpeoo brosderro de 

suo categoria, em luto e "poom-se" (luto srmulodo), no campeonato reolrzodo em 

Belo Homonte nos dias 28, 29 e 30 de 1ulho e certamente estore entre os repre­

sentantes do Brasil no mundial. 

• o 

CI e 1 

s g ronca e mo iva ão no t ab , , 
O coordenador do Agêncto Bocochen, Antomo Albuquerque. promove 
reunroes scmono1s com todos os seus colaboradores N»ssc1s reun1oes, 
to balizados de *Segurança c Mohvoçoo*, são trotados os maiS dtversos 
assuntos As fotos mostram reumoo sobre o Prem1o ABRADEE obhdo 
pelo Copcl como A Melhor OrslribUtdoro de Energ1o Eletnco do Regtâo 
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Sul e MOmPnto dP dtvulgo­
c;oo do Jornal do C opel 
Conforme soltento 
AlbuquerquP, "e necessono 
lmnSmlltr O eles pt..'SsOOIIPel 
te nossos ogtodec•mentos 
peJo OiJQIO e por11Cip!JÇÔO, 

fulldomenlots patO o 
prcm10c;oo do Ernpteso, 
beM como d, ~>Or cloro nos 

so ompromtsso em 
rec.olocor a Copel corno a 
pr metro ell'preso do cena­
no nocronal posrçõo que 
hav•amos ol ançado e,., 
1999 Ouonto ao Jornal do 
Capei 
Albuquerque essas reur 1 
oes soo a lorrno que encon 
tromos poro detxor os cola 
borodores c entes de tudo 
qui! esto ocorrendo no Com 
ponh•o" 
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Curitiba e Região 

p rape ,fes:
0

. 
1 IVU an 
for am 

Não é apenas durante o temporada de verão 
que os poropentes potroctnodos pelo Superon 
tendenc1o Reg1onol di' D1stnbu1c;oo Leste apre­
sentam bons resultados no d1vulgo~oo do n•o•· 
co Capei. Os eventos esport1vos do modoltdo 
de são reoltzcdos durante o ano 1nte1ro, mclu­
Sive no 1nvemo, e nossos ptlotos Afonso Lopes 
do Cruz Ftlho e Moxrm111on Hoechste1ner v1nl>om 
portiCrpondo de um gror1de numero desses en 
centros, no Porono e efYl outros estados Com 

o so1do do Max, opos o etapa do campeonato 
brostle~ro dtsputodo em Governador Valadores· 
MG, Afonso tem se desdobrado 
O ult•mo evento, 3 Etapa do Campeonato 
Poronoense de Porogl1der, fot teol1zodo no c1 
dode de Gaspar, em Santo Cotonno, comam­
plo cobertura dõ 1mprenso esport•vo dos dots 
estados c de revistos espeooltzodos A escolho 
do local mostrou-se acertado, po1s perm1t1u võos 
que chegaram o 1400 tfletros d,. altura e o 

mo•s de 43 qutlãmetros de d1stónc•o 
Nosso p1loto Afonso Lopes, além de copel1ono, 
e prestdente do Assoctoçoo de Porogltdtng do 
Poro no APPAR, o que nos garante omdo bons 
espaços de dtvulgoçoo no mtdto, utroves de svos 
costumeiros entrevtstos o 1mprenso. Nessas 
oportunidades, Afonso sempre ressalto que "o 
Capei fot o p1onetro em ocredttor no dtvulgo· 

ção via poro pente, hote cons1derodo verdode1· 
ro outdoor móvel, com espo~o que vo1 de 22 o 
32 metros quadrados e que, por sso mesmo, 
otuolmente vem otrotndo novos potroctnodo 
res em todo o Porono". 

# 

em 

on trucão e , 
lnstalacões 

man tenc·o 
didá icas e , 

No penado de 6 o 26 de tulha, o Supenntenden· 
CIO Regtonol de DrstnbUtçoo Leste promoveu mots 

um curso de Construçoo e Manutenção de Redes 

de DistnbUtçoo, proporaonondo tretnomento poro 

15 eletrocístos que tó haVIam porttctpodo ontenor­

mente do curso de formação bóstw 
Poro realização do curso, o DISDL constru1u, no 

pólo do Atubo, ul"lo rede espectai poro futs 

didóhcos, composto de 18 estruturas e que com­

porto diversos eqUtpornentos comuns nos redes 

eletncos Essa u1fro-estruturo serwo também poro 
ministração de cursos de Formação Bósrco de 

Eletnctstos, Operação de Gurndouto, Operação 

e Manutenção de Redes de Distributção (RDAs 

nuas e compactos, 1nclus•ve lrnho vrvo) e Solvo· 
menta dn Actdentodos em Postes. 

A construçoo do rede didóhco no pólo do Atubo 

foi viabilizado pelo coordenador do Equ1pe de 

Suporte Cunhbo-Norte, Paulo Robf!rto Souza. que 

obteve o cessoo do 6reo pelo Supenntendênc•o 
de Gestoo e Suporte do COPEL 01stribuu;oo 

a m rca 
t mpora ve ão 

de rede 
cu so de 

e dis ibui ·o: , 
• treinamento 
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Certifica cão em 
# 

No mês de ogosto o Superintendência de DistribUição 
Noroeste finalizou uma grande etapa do programo de 
Quolrdode do empresa obtendo o certificação em 55 
poro todos os suas óreos 
No oportunrdode o supenntendente Pedro Augusto 
Lucene Borges, fez questão de deslocar o comprometr­
mento de todos em mors uma conqUisto, lembrando que 
o DISDN é considerado referencial em 55, o que au­
mento omdo mors o responsobdrdode de todos 

E oprovellou poro revelar o segredo dos 55: 
"Simplrcidode, que trás Satisfação, que mantém o 
Saúde, que proporciono Sornsos, que cabem no So ­
bedono " 
Poro marcar o doto houve uma grande confroternr zoção 
entre os colaboradores, com desloque poro o bolo "55". 

Troca de 

Maringá e Região 

55 na DISDN 

Gerência 
A parti r de O 1/ 07 o Unidade de Distn­
bu ição de Umuoromo passou o ser 
gerencrodo pelo engenheiro Domingos 
Rrgolon, vrndo do Unidade de Distribui­
ção de Cionorte, área que volto o ser 
Agê ncia de Cionorte, pertencente o 
UDUMU 

No dia 02 de junho os colaboradores 
participaram de uma grande festa Não 
for uma lesto comum, pois nela se des­
pedia um gronde omrgo que, no peno­
do de 29/ 09/ 1995 o 02/ 06/ 2000, 
murto mors que gerencior o Unrdode de 

Distribuição de Umuoromo, soube plon 
tor omrzodes e orientar seus colaboro­
dores poro se otrngrr os obtetrvos, e este 
omrgo é o engenherro Altomrro Srlvestrr. 
Altomiro foi transferido poro o gerência 
do Unrdode de Drstribuiçõo de Morrngó. A despedida de Altomiro Silvestri 
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Para 
Poro comemorar o dia dos pois, o ESUPVI preparou 
uma surpreso que derxou os 64 pois copelronos de 
Poronovor murto emocionados. 
Antes de saborear um del icioso jontor servido no dio 
11/ 08, os pois puderam ossistrr uma fi to, onde codo 
fi lho homenageou seu por com polovros e gestos de 
omor e carinho. 
Os pois licoram satisfeitos, e os filhos e esposos com­
pareceram em mosso, poro porticrpor do olegno 
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Sotropos (do antigo persa: xotropovon, sogrttko 
protelar do terra ou provrneto, do grego. sotropes 
e do lohm: sotropo, ambos signokom governo· 
dor de provmeto), é o ultomo novodode no UD 
Campo Mouroo em SS. Troto-se de um fiscal do 
omboente de trabalho, no tocante o orgonozo· 
ção, limpeza e outo-dosctplrno. 
A pnmeoro e>1penéncro está sendo reolozodo no 
EMACMO equrpe de monutençoo de Campo 
Mouroo, e esta !>endo um sucesso. Bosrcomcnt 
é srmples, um ou dois elementos são ele r tos pelos 
colaboradores em votação secreto Os 
vencedores nuo soo drvulgodos ao grupo, 
somente o coordenador du elerçoo e os prop,os 

c lP o tos tomnrn conhL'L rr11enlo 

A funçoo e foscalrzor e relator ao supervtsor ou 
lrder da equrpe os dcslaes em termos de 5S ou 
se1u, oquelf.! coprnho de cofé úerxado sobre o 
mesa. o chove que noo freou no local adequado, 
o porto que noo for trancado, e ossrm por dronte 
O supervrsor ou lrder relato poro o equrpe em 
reuniões, ou diretomente ao responsóvel pelo 
folho 
A odero for lançado e omplontodo pelo supervrsor 
dos turmas de manutenção, Ntlso Broch segun· 
do ele hovoo necessodode desta loscolrzoçoo, po· 
rem quando o lrscol eslavo por perto todos colo· 
borovom, no entonto quando o mesmo estava 

ausente o pessoal relaxava um pouco como non 
guem sobe quem e o Sótropo, todos copnchom, 
pors quem esta ao seu lodo pode ser o eleoto, 
complementa Nilso. O sucesso lot tonto que lo· 
dos estoo colaborando, ou seta. não são só os 
sotropos que tro1em onlormoções. mos todos os 
colaboradores estoo atentos e contnbutndo poro 
um melhor ombtente de trabalho 
E normal escutar conversas do topo "cuododo 
que os sotropos podem estar olhando", ou *vou 
arrumar isso aquo, senão os sotrapos. • 
O que chamou moos atenção loo o envolvtmento 
de todos, tonto que a UD está rmplontondo em 
todos os equopes e ogêncoos. 

Era da Competição 
A Supenntendéncro de DtstrtbUtçoo Noroeste 
preocupado em lideltzor os cltentes atendo­
dos em Alto TeniãO, entendendo que os mu­
danças no setor eletrico oferecem novos ca­
monhos aos cltentes, sendo que poro Ufl' gr11 
po de consumodores cotovos estoo passando 
ó doentes livres o curto prazo 

Setor Eletnco, Foturomento convencoonol/ e 499 I<W, seroo vtsotados nos unododes cor .. 
horossozonal, Atendtmento Telelônoco, Cen- sumodoros, atreves de um otendomento per· 
trai de Operação Doslrtbuoçoo e no lona! obre sonolozodos pelos responsoveos ao otendtmell 
um novo canal de ltgoçõo COPEL x Cliente. lo ó grandes clrentes dos Unodades de Dosln· 
Os dentes com demando contrato entre 200 butçõo com o mesmo obteltvo 

Dando sequêncto oo protelo do DISDN o 
Unodode de Dostnbutçoo de Campo Mouroo 

UDCMO, atreves dos colaboradores Dovod 
Lopes Rrbeoro e lno Dsiedzoc Bottsto reolozo 
rorn dots eventos do programo *Aproxtmon­
do Cloente Capei", o obtehvo do projeto nos· 
ceu poro ofender os consumodores com de­
mondo menor que 199 I<W, o proposto é 
corwtdor o doente o conhecer o Empresa e 
aproveitamos poro que portoctpe de palestro 
de assuntos reloctonodos os Mudanças do 

os se a • •pa 
A posse do novo gesto o 2000!200 I, do CIPA!UDCMO, no doo O I I 
08/2000, se deu num omboente drlerente do convencoonol, tslo é dos 
quatro paredes de uma solo de reunoôes, com o presença mocoço dos 
colaboradores 
A cenmónoo de posse loo oo ar ltvre, no poteo do UD e contou com o 
ommoção do duplo Prevenildo e João que oleqrorom o todos com as 
musrcas sobre <~urança 
Houve uma breve retrospedovo do gestão 1999!2000, e o apresenta­
ção dos novos membros com a explanação dos metas do novo gestão. 
No encerromneto o gerente eng Coro, fez um doscurso agradecendo o 
comossõo ontenor e conclomondo o novo comtssoo o continuar ono­
vondo no bota lho poro vencer o aetdente 

Curso do SEBRAE na UDCMO 
Nos doas 16,17 e 18. de Agosto f01 reolozodo no UDCMO o c11rso 
Brastl Empreendedor 
Oferectdo pelo SEBRAE e monostrodo pelo tnslrutor Wagner, o curso 
enlocou vonos aspectos relevantes no vtdo dos mtero e pequenos em­
presos 
Esta abordagem não se lomitou apenas em acompanhar e venlocor 
resultados atreves de numeras. Mostrou que as coroctenstocas e os 
possobolododes de reolozoçoo do empreendedor, em ontegroçoo com o 
donomosmo do mercado são fundamentaos para o sucesso de urn em 
preendomento 
O curso, que teve uma grande porttcopoçoo dos copeloanos 1nscntos, 
evrdencoou que, poro genr um negoc1o, soo necessorros muoto tnlormo· 
ção e conhecunento bósoco dos pnncop1os que compoem o realodode 
de um o empresa, como por exemplo os areos de Ftnonças, Morlcetrng, 
Recursos Humanos, Contobolodade Gerenool, entre outros 

Copel Informações - Agosto/ Setembro 2000 



Maringá e Região 

Concorrentes de 
A CIPA Campo Mourão, preocupado em homenagear quem 
drnge com segurança, mors uma vez fem orgulho de convrdor 
Os colaboradores do UDCMO que olcançorom marcos ex­
pressrvos no volante, poro receberem os certifrcodos de km 
rodados sem envolver-se em ocrdenfe 
com todo certeza, se trvessem oportunrdade, serram fortes 
concorrentes de borrrche/lo 

Barrichello -v ao longe 

Jean Cario> Rodrrguos Mozur 150 000), gerente do 
UD Ciro Shrmodo e Wanderlei Ricoboni j1 50.000) 

Jose Roberto Rocha (1 00 000}, Rubens Aparecido Ferre iro (250 000). Cario> ldilber1o do 
Silvo ( 100 000), Jose Bonedrto Moreoro (1 00.00) 

guranç c m Te I 
Fot reoltzodo no Desfi lo no Soboroó lcool de 

Engenheiro Beltróo um evento vtsondo oo 

trernomento dos functonorros sobre os rrs· 

cos do Energro Elétrico e p rimerros socar 

ros e à formação de agentes do seguran­

ça dentro do empresa 

rom os responsoveis pelo oplrcoção dos 

tremomentos o todos os novos funcronón 

os que entrarem no empresa e o reolrzo­

rem recrclogem com os otuors. 

No pnmerro etopo todos os funcrononos 

do óreo de nsco (corregedores, cortadores, 

bi tuquer ros, motorrstos) ossistrrom os pa­

lestras sobre os riscos do Energro Elétnco 

e praticas de Primerros socorros Minrstro­

dos pelos funcronónos do Capei de Enge 

nhetro Beltroo nos meses de junho e 1ulho 

de 2000. 

O ob1etrvo do evento for o conscienltzoção 

dos funcronànos do empresa sobre o ne­

cessidade de estarem atentos aos nscos 

que estão expostos oo estarem trabalhan­

do proxrmos os redes de AT do Capei A 

criação dos agentes de segurança dentro 

do empresa Ojudo o dor contrnurdode no 

processo de trernomento e recrclogem que 

se completo com o acompanhamento e 

oporo por parle do ogéncro loco/ 

Em seguido for rea lizado um treinamento 

especial com os tecnicos de segurança do 
empresa e fornecido materia l de suporte 

poro os mesmos (Tronsporencios, Folder, 

filos de vrdeo), que à partir dor se torno-

A Destilaria Soborolcool, apresento um oito 

grau de rotatividade de funcionários o que 

dificulto o treinamento consfonte dos mes­

mos pelo Capei. A ftlosofro rmplonfodo e 

o do " !remar poro ser tremado" 

Eventos 
Foi realizado pelo Crpo/ 99!2000, Sub Comrssão de G es­
tão e Qualidade, Evento de segurança com os fomtl ro 
res, nos óreos de Campo Mourão, Ubrrotã e Goroerê 
Este evento teve como objetivo envolver os fomtliores no 
espíri to de prevenção de ocrdentes, tão bem drssernrno­
do dentro do Empresa Desta formo foram apresentados 
palestras sobre Acidentes domésticos e com energia 
elétnco, primerros socorros, prevenção e combate o rn 
céndios e grnóstrco laboral. O evento for conduzrdo de 
formo bastante drnômrco coordenado pelo Subcomrssão 
de Gestão e Qualidade de vida do CIPA, Supervrsoro 
de Segurança Sr 0 Morlefe e demors colaboradores do 
UDCMO, tendo como destaque o presença do nosso 
mascote do segurança Sr Preveni/do acompanhado pelo 
colaborador João Mortrns, contando paródias de segu­
rança aos nossos fomrlio res, encerramos o evento com 
um gostoso almoço de confraternização enfre todos os 
participantes 
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Aniversário da Copel 

I I 
fazem a presentações 
pela passagem dos 

• • espectats 

Poro abrilhantar ainda mais os 
festividades programados poro o 
quodroges1mo sexto on1versório 
do empresa, cada cidade onde o 
Capei montem seus coros tem um 
concerto com repertório homena­
geando os diversos etnias que for­
mam o povo poronoense. 
Completamente inseridos nos co­
munidades onde aluam, os co­
rais do Capei por todo o Estado, 
contam nos suas formações não 
só com colaboradores do empre­
sa e seus dependentes, mos tam ­
bém com muito amigos, colegas 
e vizinhos que opree~om e parti­
cipam otivomente dos 
inúmeros a presen ta­
ções realizados duran­
te todo o ano e em par­
ticular no mês de ou­
tubro, quando come­
moram vivamente o 
oniversóno do Capei. 
Em destaque alguns dos 
mu1tos corais incentivo­
dos e patrocinados pelo 
empresa. 

Coro I do Tolodo 

46 anos 
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XIV Seminário Nacional de 
Distribuição de Energia Elétrica 
Um milênio de desafios à nossa frente 

Local do evento : 

Hotel Bourbon 

Foz do lguaçu 

PARANÁ 

De 19 a 23 de novembro de 2000 




